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RESUMO 
 
 Este relatório insere-se no âmbito da realização do Estágio Profissional do Mestrado em 
Ensino de Português no 3º ciclo do Ensino Básico e Secundário e de Espanhol nos Ensinos 
Básico e Secundário e tem como finalidade apresentar o trabalho desenvolvido e a análise 
conclusiva do mesmo. Foi dinamizado um Projeto de Intervenção Supervisionada com a 
intenção de averiguar o impacto da leitura na aquisição de léxico e de cultura em Espanhol, 
numa turma de iniciação ao estudo da língua (7º ano). A seleção do tema deste projeto 
prendeu-se essencialmente com a identificação, no grupo alvo, de variadas lacunas 
relacionadas com a leitura, aferidas numa primeira fase de observação direta. Assim, 
delinearam-se os seguintes objetivos orientadores do Projeto: (1) Aferir a motivação dos alunos 
relativamente à leitura, no processo de ensino/aprendizagem da língua espanhola; (2) Analisar 
a competência leitora dos alunos, na língua espanhola; (3) Desenvolver estratégias para 
promover a aquisição de léxico e de cultura, em Espanhol, num grupo de alunos com ritmos de 
aprendizagem distintos; (4) Favorecer a aprendizagem, a partir da competência leitora, num 
ambiente de respeito pelo outro, fomentando a cooperação, a responsabilidade, a autonomia e 
a cidadania; (5) Avaliar o impacto das estratégias propostas no desenvolvimento da 
competência leitora dos alunos e no desenvolvimento profissional reflexivo do professor.  
 Seguiu-se uma fase de elaboração de estratégias de intervenção para responder às 
questões investigadoras que pautaram a elaboração do Projeto de Intervenção. O desenho das 
estratégias apoiou-se na análise dos documentos reguladores do processo de ensino 
aprendizagem das línguas estrangeiras, tais como o Quadro Europeu Comum de Referência 
para as Línguas e o Programa da Disciplina do Ministério da Educação, e de literatura relevante 
como o Plano Curricular do Instituto Cervantes. 
A par do desenho das estratégias, criaram-se instrumentos para analisar o processo, 
facilitando a autorregulação da aprendizagem, quer na ótica do aluno, quer na perspetiva do 
desenvolvimento profissional do professor.  
Os instrumentos de autorregulação aplicados possibilitaram a consciencialização 
gradual dos elementos interventivos neste projeto, alunos e professor, e contribuíram para uma 
melhoria significativa do processo de ensino e aprendizagem.  
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ABSTRACT 
 
 
This report is part of the training of the Master in Teaching Portuguese in the 3rd cycle 
of Basic and Secondary Education and Spanish in the 3rd cycle of Basic and Secondary 
Education and aims to present the work implemented and its conclusive analysis. It was 
implemented a Project of Supervised Intervention with the purpose of investigating the impact of 
reading on the acquisition of vocabulary and culture in Spanish, in an initiation class (7th year). 
The choice of the theme of this project is connected with the identification, in the target group, 
of several gaps related to reading, measured in a first stage by direct observation. Therefore, 
were drawn the following guiding objectives of the project: (1) To assess the motivation of 
students regarding reading in the process of teaching / learning of  Spanish language, (2) 
analyse the reading competence of the students in the Spanish language, (3 ) Develop strategies 
to promote the acquisition of vocabulary and culture in Spanish, in a group of students with 
different learning rhythms, (4) promote learning, from reading competence in an environment of 
respect for the others, encouraging the cooperation, the responsibility, the autonomy and the 
citizenship, (5) evaluate the impact of the proposed strategies in the development of reading 
competence of the students and the professional development of the reflexive teacher. 
It was followed a period of creation of intervention strategies to answer to the questions 
which guided the elaboration of the Intervention Project. The drawing of the strategies relied on 
the analysis of documents that regulate the process of teaching and learning of the foreign 
languages, such as the Common European Framework of Reference for Languages, the  
Program of the Department of the Ministry of Education and other relevant literature like Plan of 
the Cervantes Institute. 
At the same time that the strategies were drew, were created instruments to analyse the 
process, facilitating self-regulation of learning, whether from the student’s viewpoint, or from the 
perspective of the professional development of the teacher.  
The instruments of self-regulation applied enabled the gradual awareness of the 
interventional elements in this project, students and teachers, and contributed to a significant 
improvement of the process of teaching and learning. 
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INTRODUÇÃO 
 
O presente relatório de estágio, elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de 
Português no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário e de Espanhol nos Ensinos 
Básico e Secundário, com o título “Leio, logo aprendo!? A leitura como potenciadora da 
aprendizagem de léxico e de cultura em Espanhol”, foi elaborado de acordo com as orientações 
do dossiê de estágio dos Mestrados em Ensino, regulados pelo Instituto de Educação da 
Universidade do Minho. Com o presente estudo, pretendi investigar o impacto que a leitura pode 
ter na aprendizagem significativa de léxico e de cultura na aula de Espanhol, enquanto língua 
estrangeira. A aplicação deste projeto foi realizada numa escola do ensino básico (2º e 3º ciclo) 
da cidade de Braga, com uma turma de iniciação ao estudo da língua espanhola (7º ano – nível 
A1).  
A seleção do tema do Projeto de Intervenção prendeu-se com a identificação de lacunas, 
no grupo alvo, no que se refere à competência leitora. Após a análise dos questionários de 
diagnóstico de necessidades, verifiquei que os alunos, apesar de reconhecerem a importância 
da leitura, evidenciavam dificuldades ao nível da compreensão leitora. Assim, partindo do 
entendimento da leitura como uma fonte de conhecimentos que pode propiciar o 
desenvolvimento da imaginação e da criatividade, além de contribuir significativamente para o 
favorecimento da autonomia e do enriquecimento pessoal, desenhei um Projeto de intervenção 
com o foco na aprendizagem de léxico e de cultura, a partir da competência leitora. A aplicação 
deste Projeto pretendeu proporcionar aos alunos condições para o seu desenvolvimento, 
enquanto leitores competentes, para que compreendam o essencial de uma mensagem e sejam 
capazes de associar novos temas a outros já trabalhados, mobilizando os seus conhecimentos 
para situações reais, favorecendo o seu desenvolvimento intelectual, tal como sugere Giovannini 
(Giovannini, 2007:p.25) “Quien aprende a leer eficientemente y lo hace con constancia, 
contribuye al desarrollo de su pensamiento… y…Por eso la lectura se convierte en un 
aprendizaje trascendental para la formación y para el crecimiento intelectual de la persona”. 
Assim, ser um leitor competente poderá auxiliar o aluno a desenvolver-se em variadas esferas do 
conhecimento académico e pessoal.  
A leitura favoreceu, também, a reflexão acerca das atitudes cívicas dos alunos inseridos 
num grupo, numa escola, numa sociedade, pretendendo-se desenvolver uma postura de 
14 
 
respeito mútuo e de valorização do outro. Partindo da identificação das dificuldades dos alunos, 
no âmbito da competência leitora, e dado que o léxico se evidencia como fundamental para o 
processo de comunicação, assim como o conhecimento sociocultural, considerei o processo de 
aprendizagem de léxico e de cultura, os objetos de estudo na realização deste Projeto.  
A intervenção pedagógica iniciou-se com uma fase de observação direta das aulas de 
Espanhol do grupo alvo, que possibilitou a recolha das primeiras informações sobre os alunos, 
seguindo-se a análise dos questionários iniciais. Estes dados permitiram delinear os objetivos do 
Projeto e as estratégias de investigação/ação a implementar durante a execução do Plano. Após 
um conhecimento prévio dos meios tecnológicos disponibilizados pela escola, e seguindo as 
orientações dos documentos reguladores do processo de ensino/aprendizagem, considerei 
fundamental aliar as tecnologias à aula de língua espanhola, na tentativa de motivar os alunos 
para um processo de aprendizagem progressivamente mais autónomo e cooperante. Assim, 
recorreu-se à Internet para a criação de uma página WEB para o grupo alvo, com o objetivo de 
implicar ainda mais os alunos no processo de aprendizagem, tornando-os, gradualmente, 
responsáveis pela atualização das submenus do sítio da turma, possibilitando que as 
aprendizagens se aproximassem das suas reais necessidades, envolvendo-os num processo de 
negociação do aprender a aprender.  
Durante a implementação deste Projeto de intervenção foram recolhidas informações 
que favoreceram a autorregulação, tanto dos alunos como do professor, através de uma aula de 
avaliação diagnóstica, fichas formativas e questionários de autoavaliação, mantendo-se uma 
atitude investigativa ao longo de toda a prática letiva.  
O presente relatório é constituído por três capítulos, pelas considerações finais, 
bibliografia e anexos. No primeiro capítulo procede-se ao enquadramento teórico que envolve o 
objeto de estudo, procurando-se fundamentar a relevância da investigação realizada. Analisa-se, 
também, o tema do Projeto à luz das orientações dos documentos reguladores e apresentam-se 
as questões investigadoras e estratégias que pautaram a investigação/ação. Por fim, expõem-se 
os dados considerados relevantes no que concerne ao contexto de intervenção (escola e grupo 
alvo). No segundo capítulo, descrevem-se e avaliam-se as sequências didáticas que constituíram 
a prática letiva, evidenciando as atividades e estratégias utilizadas, com ênfase no Projeto. Os 
documentos autorreguladores utilizados durante o processo serão alvo de uma análise 
contrastiva com os objetivos iniciais do Projeto.   
15 
 
No final deste relatório, far-se-á uma avaliação da investigação/ação realizada, 
evidenciando o seu contributo para um processo de contínua aprendizagem.   
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CAPÍTULO I - CONTEXTUALIZAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
1.1 A COMPETÊNCIA LEITORA: UMA ABORDAGEM SOCIAL E CULTURAL 
 
A competência leitora é uma das mais importantes no percurso escolar de um aluno, já 
que se o mesmo se torna um leitor competente poderá aceder a uma evolução académica mais 
significativa e transversal. Segundo Acquaroni (Acquaroni, 2004:p.943), a compreensão leitora 
ativa uma série de mecanismos que facilitam a perceção de tipologias textuais diversas, que 
tem implicações diretas e indiretas no sucesso académico do aluno, uma vez que possibilita o 
“arranque de numerosas actividades que requieren para su ejecución la comprensión previa de 
un texto (instrucciones de ejercicios, consulta de esquemas gramaticales, preparación de tareas 
orales a partir de la lectura de artículos, etc.” Assim, um leitor competente mobiliza esta 
capacidade para as outras áreas da aprendizagem, não se confinando ao espaço de estudo das 
línguas. Ler não pode ser um ato passivo de acesso à informação, ler pressupõe uma relação 
entre o conhecimento prévio acerca de um tema e a informação nova a que se acede através da 
leitura, independentemente do âmbito do ato de ler. Neste sentido, o leitor torna-se ativo no 
processo de leitura, mobilizando estratégias e aplicando técnicas de leitura, para compreender a 
mensagem a que acede. Desta forma, numa aula de língua é importante fazer uma seleção de 
textos que façam parte do universo de interesses dos alunos, motivando-os assim para o que 
vão ler, já que a dificuldade da leitura não reside na tipologia textual, mas no seu objetivo. A 
seleção dos textos a analisar em aula deve pautar-se por critérios que privilegiem a aplicação 
prática à vida real dos alunos, para que estes reconheçam a utilidade da exploração textual e 
evoluam no que respeita à competência leitora. Numa aula de iniciação ao estudo de uma 
língua estrangeira, o professor terá que investigar o meio socioeconómico em que estão 
inseridos os alunos e, de acordo com os documentos reguladores do processo de ensino-
aprendizagem, eleger textos autênticos que proporcionem a exploração de temáticas que visem 
a vida cotidiana dos alunos, tal como sugere Acquaroni (Acquaroni, 2004:p.958), “En el nivel 
inicial el objetivo más urgente será capacitar al aprendiz para acceder a textos auténticos pero 
cortos (cartas, notas personales, anuncios, etc.), relacionados con necesidades básicas de la 
vida diaria y cuya temática sea lo más familiar posible para el estudiante.” 
 O ato de ler envolve a confluência de conhecimentos linguísticos como o léxico, as 
regras gramaticais, a ortografia, os conetores textuais, os conhecimentos socioculturais para que 
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o aluno compreenda as especificidades de um texto que decorrem da sociedade em que este se 
insere, e os conhecimentos prévios do aluno que os deve mobilizar para situações de 
aprendizagem novas, fazendo uso de associação de ideias para um entendimento textual mais 
significativo. Como tal, muitos alunos encontram barreiras no que se relaciona com a leitura, 
decorrentes muitas vezes de falta de métodos adequados para solucionar os problemas 
identificados. Assim, o professor assume um papel muito importante como orientador de 
estratégias que auxiliem o aluno a progredir e a tornar-se um leitor mais capaz. O recurso ao 
dicionário monolingue como estratégia de clarificação de conteúdo e verificação da 
compreensão pode funcionar muito bem, desde que o aluno consiga dosear a sua consulta e 
restringi-la aos momentos estritamente necessários em que não consegue, através do contexto, 
inferir um significado ou associá-lo através de exemplos anteriores. Deduzir um significado, 
através do recurso ao conhecimento prévio da língua meta e da bagagem individual, será a 
estratégia mais significativa pois exige que o aluno se consciencialize do processo e ative os 
seus conhecimentos para a resolução de problemas lexicais.  
 Além da seleção de um texto motivador, o professor deve, também, criar atividades de 
pré-leitura que favoreçam a compreensão do texto, captando a atenção do aluno, focando a sua 
concentração nos aspetos essenciais, já que o que se pretende para um nível de iniciação será 
a compreensão da mensagem na sua globalidade e não um aprofundamento rigoroso da 
temática em análise. As atividades de leitura e as de pós-leitura devem, também, obedecer ao 
critério da aplicabilidade prática à vida real do aluno para que este reconheça a sua utilidade e 
aprenda num contexto mais próximo da realidade. Assim, na aula de língua estrangeira, tal 
como sugere o MCRL1 (2002) e o Ministério da Educação no Programa de Espanhol (1997) o 
professor deverá assumir a responsabilidade de criar momentos que propiciem uma 
aprendizagem real e significativa, aproximando-a dos reais interesses dos alunos.  
 
 Las afirmaciones respecto a los fines y a los objetivos del aprendizaje y de la 
enseñanza de lenguas deberían fundamentarse en la apreciación de las necesidades 
de los alumnos y de la sociedad, en las tareas, en las actividades y en los procesos 
lingüísticos que los alumnos tienen que llevar a cabo para satisfacer esas 
necesidades, y en las competencias y estrategias que deben desarrollar para 
conseguirlo. (Consejo de Europa, 2002:p.129) 
 
                                                          
1 Ao longo deste relatório utiliza-se o Marco Común de Referencia para las lenguas, documento escrito em língua espanhola, por ter sido a versão 
consultada ao longo de todo o processo de estágio.  
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Desta forma, um leitor competente conseguirá ampliar os seus conhecimentos e 
desenvolver-se, tanto a nível da oralidade como da escrita, assumindo uma postura 
autorreguladora, refletindo sobre as dificuldades e as estratégias utilizadas. Assim, de acordo 
com Giovannini (Giovannini, 2007:p.28), o importante será auxiliar o aluno a tornar-se um leitor 
competente, “No es necesaria una competencia lingüística desarrollada, pero sí una 
competencia discursiva para leer, es decir una competencia lectora”.  
1.1.1 A AQUISIÇÃO DE LÉXICO  
 
O conhecimento lexical interfere diretamente na capacidade comunicativa dos alunos, já 
que é necessário possuir um capital lexical mais ou menos amplo para que a comunicação oral 
e ou escrita possa efetuar-se com fluidez. A atenção dedicada à aprendizagem de léxico, na aula 
de língua estrangeira, dependerá do nível em que o aluno se encontra, sendo que nos níveis 
iniciais de aprendizagem, o número de atividades lexicais tende a ser maior. É necessário, 
porém, esclarecer-se que numa aula de língua estrangeira, o aluno pode ter a oportunidade de 
aprender e ou adquirir léxico através de processos distintos que no entanto, redundam no que 
comummente se entende como aprendizagem. De acordo com o MCRL (2002), podemos 
entender a aprendizagem na globalidade do processo ou limitar o seu entendimento ao “proceso 
por el cual se consigue la capacidad lingüística como resultado de un proceso planeado, sobre 
todo, mediante el estudio académico en un marco institucional.” (Consejo de Europa, 2002:p. 
137). Logo, o processo de aprendizagem pode confinar-se ao que o aluno aprende a partir de 
uma atividade escolar estruturada para essa finalidade, enquanto o processo de aquisição se 
relaciona mais com os conhecimentos a que o aluno acede em situações de comunicação reais 
“los conocimientos y las capacidades, no explícitamente enseñados, que permiten utilizar una 
lengua no nativa y que son el resultado de una exposición directa al texto o de una participación 
directa en situaciones comunicativas” (Consejo de Europa, 2002:p.137). Desta forma, o espaço 
aula pode ser tão amplo que propicie os dois processos, levando o aluno ao conhecimento geral 
e específico de um tema, respeitando as suas motivações e necessidades.  
Assim, ao desenhar uma atividade lexical, o professor deverá ter em conta as reais 
necessidades comunicativas do aluno "el contenido léxico de ELE debe ofrecer un vocabulario 
vivo, de utilidad inmediata y mediata, destinado a la práctica de la comunicación cotidiana.” 
(Gómez, 2004:p.808) O aluno ampliará o seu capital lexical à medida que vai aumentando o 
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conhecimento linguístico, substituindo, gradualmente, as palavras de uso mais geral por outras 
de caráter específico de acordo com as aprendizagens realizadas. 
O léxico de uma língua é de tal forma extenso que se torna impossível conhecê-lo na 
sua totalidade, assim é fundamental selecionar o léxico a trabalhar com os alunos de acordo 
com critérios como o da “utilidade y de frecuencia”, tal como nos recomenda Cortés (Cortés, 
2000:p.95) no Guía para el profesor de idiomas.  
Segundo as orientações do MCRL, os responsáveis pelo desenho de atividades lexicais 
devem consciencializar-se que o plano de atividade lexical deve ser aberto e estar em constante 
atualização, para que se possa acrescentar outras palavras que não estavam previstas e que 
decorrem das necessidades comunicativas dos alunos “no realizar una planificación previa del 
desarrollo del vocabulario, pero permitir que se desarrolle orgánicamente en respuesta a la 
demanda del alumno cuando éste se encuentre realizando tareas comunicativas.” (Consejo de 
Europa, 2002:p.150). 
De acordo com Cortés (2000), uma das estratégias de aquisição de léxico mais utilizada 
é a apresentação de vocabulário organizado em campos lexicais para facilitar a compreensão e 
a memorização. No entanto, esta atividade por si pode tornar-se menos profícua se o professor 
não a aproveitar para esclarecer a polissemia ou homonímia, ampliando o capital lexical do 
aluno. No tratamento lexical, a apresentação das palavras e o esclarecimento do seu significado 
pode não ser suficiente para o entendimento da mesma. À medida que se trabalham as 
estratégias de aquisição lexical, mobilizam-se as de competência leitora, já que estas se 
mostram muito uteis para reconhecer o significado de uma palavra. O professor pode aproveitar 
estes momentos para se certificar acerca da compreensão lexical dos alunos, solicitando-lhes a 
utilização de palavras em contextos frásicos diferentes, pedindo um antónimo, ou mesmo uma 
definição simples da palavra nova, garantindo um entendimento geral do léxico em estudo, tal 
como afirma Gómez Molina (Gómez, 2004:p.493) “Comprender una palabra no es sólo un 
proceso mental en la captación de su significado o conocer su estructura; consiste, también, en 
saber cómo usarla.”  
 De acordo com Gómez Molina (2004), as estratégias de aprendizagem de léxico 
devem ser tão variadas quanto possível para possibilitar conhecimentos diversificados e 
propiciar a mobilização de léxico já conhecido para situações de aprendizagem de vocabulário 
novo, tornando-se o aluno, progressivamente, mais autónomo na aquisição de léxico em 
espanhol “…supone una sistematicidad teórico-práctica de actividades, que posibilitarán un 
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desarrollo de estrategias en el aprendizaje y lo capacitarán para enfrentarse de forma 
autónoma al léxico del español.” (Gómez, 2004:p.808) 
1.1.2 A AQUISIÇÃO DE CULTURA 
 
A aprendizagem de uma língua estrangeira pressupõe além dos conhecimentos 
linguísticos fundamentais à comunicação, um conhecimento sociocultural que facilite uma 
competência discursiva eficaz. Neste sentido, o MCRL (Consejo de Europa, 2002:p.101) 
chama a atenção para a necessidade de se desenvolver uma consciência intercultural que 
permita ao falante não nativo uma comunicação coerente e coesa, respeitando os seus 
objetivos comunicacionais, e consciente da diferença cultural dos falantes da língua meta.  
 
El conocimiento, la percepción y la comprensión de la relación entre el “mundo de 
origen” y el “mundo de la comunidad objeto de estudio” (similitudes y diferencias 
distintivas) producen una consciencia intercultural, que incluye, naturalmente, la 
conciencia de la diversidad regional y social en ambos mundos, que se enriquece 
con la conciencia de una serie de culturas más amplia de la que conlleva la lengua 
materna y la segunda lengua, lo cual contribuye a ubicar ambas en su contexto. 
(Consejo de Europa. 2002:p.101) 
 
 
Assim, numa aula de língua estrangeira, devem propiciar-se momentos para que os 
alunos tomem contacto com os aspetos socioculturais da língua que aprendem para que a 
comunicação se desenvolva sem a ocorrência de choques ou mal entendidos resultantes do 
desconhecimento cultural. Desta forma, o aluno poderá desenvolver uma habilidad intercultural 
que lhe possibilitará uma “capacidad de cumplir el papel de intermediario cultural entre la 
cultura propia y la cultura extranjera, y de abordar con eficacia los malentendidos 
interculturales y las situaciones conflictivas.” (Consejo de Europa, 2002:p.102) 
Segundo Miguel y Sans (1992), podemos entender a Cultura com maiúscula como a 
que se reporta à secção mais culta da sociedade, literária e artística; a cultura com minúscula, 
uma cultura mais popular, que diz respeito ao quotidiano e a cultura com K a que se mostra 
mais passageira e que está mais relacionada com as minorias sociais. Analisando esta 
definição, poder-se-ia pensar que as aulas deviam privilegiar a Cultura (com maiúscula), dado 
que abarca os temas considerados mais “cultos” e que pressupõe um conhecimento e esforço 
linguístico mais rigoroso, de acordo com a complexidade que exige o seu entendimento. No 
entanto, em questões pedagógicas, sobretudo ao trabalhar uma língua estrangeira ou língua 
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segunda, é necessário repensar qual será a cultura que mais interessa aos alunos. A escolha 
recairá certamente na que lhes vai propiciar o fortalecimento de atos comunicativos. Seguindo 
as orientações do PCIC (Instituto Cervantes, 2008) e do MCRL (Consejo de Europa, 2002), os 
conteúdos socioculturais trabalhados ao longo da minha Intervenção Pedagógica visaram um 
conhecimento do quotidiano, tentaram levar os alunos a compreender hábitos e costumes e a 
refletir sobre uma cultura diferente da sua, sem a criação de juízos de valor. Os conteúdos 
socioculturais foram assim trabalhados numa perspetiva de comunicação, de sensibilização do 
aluno para uma cultura diferente da sua, tentando evitar situações de choque cultural por 
desconhecimento. À luz das orientações de uma metodologia comunicativa, acredita-se que o 
sucesso da comunicação acontecerá, não só através de um bom domínio linguístico mas 
também através de um saber resultante da adequação à situação comunicativa. Assim, 
durante a minha intervenção, os conteúdos da sociocultura, a par dos lexicais, foram 
lecionados em favor de uma comunicação coerente e adequada, auxiliando o aluno, tal como 
nos recomenda o PCIC, a tornar-se além de competente, um hablante intercultural.  
 
La dimensión de hablante intercultural, que ha de ser capaz de identificar los 
aspectos relevantes de la nueva cultura a la que acede a través de la lengua y 
desarrollar la sensibilidad necesaria para establecer puentes entre la cultura de 
origen y la cultura nueva. Esto requiere, por una parte, un conocimiento de los 
referentes culturales y de las normas y convenciones que rigen los 
comportamientos sociales de la comunidad; y, por otra, una actitud abierta que le 
permita tomar conciencia de la diversidad cultural e identificar las propias actitudes 
y motivaciones en relación con las culturas a las que se aproxima. (Instituto 
Cervantes, 2008:p.33) 
 
 
 De acordo com López (2004) um aluno que conheça os aspetos socioculturais da 
língua que estuda, pode comunicar de forma adequada. Assim, o aluno poderá ser adequado 
ou inadequado em determinada situação comunicativa, de acordo com a sua intenção, mas 
sobretudo se este possuir um conhecimento suficientemente claro sobre os usos, costumes e 
tradições da língua que estuda, poderá posicionar-se corretamente nos momentos de 
interação. A capacidade de adequação está diretamente relacionada com o grau de 
entendimento que o aluno manifesta da sociocultura da língua meta, desta forma só podem 
evitar-se conflitos culturais se o aluno dominar, além das funções linguísticas, a competência 
cultural, mostrando-se intercultural.  
Tanto o PCIC como o MCRL enumeram os conteúdos culturais a que o aluno deve 
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aceder ao longo do seu processo de aprendizagem da língua. Referenciam-nos enquanto 
conhecimentos socioculturais já que através deles o aluno pode conhecer a realidade cultural 
da língua que estuda, reconhecendo as caraterísticas que distinguem a cultura nova da sua 
identidade pessoal. No entanto, esta informação nem sempre se mostra suficiente, sobretudo 
quando o professor tem que selecionar os conteúdos socioculturais a trabalhar no espaço aula. 
Muitas vezes fica a dúvida de quais serão os conhecimentos socioculturais mais importantes e 
que realmente podem contribuir para o desenvolvimento da competência comunicativa. Assim, 
o essencial será levar os alunos a conhecer a nova cultura, compreendendo-a, através da 
mobilização dos seus conhecimentos e experiências e não através da imitação ou reprodução 
da cultura estudada.  
 
…la enseñanza y aprendizaje de los contenidos culturales en el aula no estará 
orientada a que los alumnos lleguen a comportarse de igual manera que lo harían 
los nativos, reproduciendo sus comportamientos de forma mimética, sino a que 
sepan descodificarlos y comprenderlos a través del recurso a los referentes 
propios, los conocimientos anteriores, las vivencias y experiencias propias en la 
perspectiva de los contactos interculturales. (Guillén, 2004:p.848) 
 
 
A abordagem sociocultural promovida ao longo da minha intervenção pedagógica teve 
como objetivo trabalhar a interculturalidade, numa perspetiva de aprendizagem de aceitação 
da diferença e cooperação com o outro, que leva o aluno a pensar além da sua esfera 
geográfica, tal como recomenda o Programa da disciplina “…o entrar em contacto com outras 
culturas, quer através da língua quer de uma abordagem intercultural, favorece o respeito por 
outras formas de pensar e actuar e proporciona a construção de uma visão mais ampla e rica 
da realidade.” (Ministério da Educação, 1997:p.5) 
1.1.3  O ENFOQUE NA COMUNICAÇÃO – ENFOQUE POR TAREAS 
 
O método pedagógico enfoque por tareas surge da necessidade de propiciar situações 
de comunicação reais para os alunos, no contexto sala de aula e focaliza-se, essencialmente, de 
acordo com Melero Abadía (Melero, 2004:p.703) na “forma de organizar, secuenciar y llevar a 
cabo las actividades de aprendizaje en el aula”. Segundo Melero Abadía (2004), o professor 
deve criar um determinado número de tarefas que possibilitarão a realização de uma tarefa 
final, integrando e mobilizando gradualmente as aprendizagens anteriores.  Na sua ótica, para o 
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sucesso desta metodologia, as tarefas devem ser negociadas e devem fomentar uma 
aprendizagem autónoma e cooperativa. Além disso, o professor deve criar tarefas que resultem 
em aprendizagens significativas, para que o aluno reconheça a sua utilidade e alcance 
conhecimentos sólidos para uma comunicação real e eficaz.  
Ao desenhar as planificações das unidades didáticas que lecionei, optei por esta 
metodologia por considerar que, de acordo com as indicações dos documentos reguladores do 
processo de ensino/aprendizagem, o enfoque deve estar na comunicação. Neste tipo de 
enfoque, toda a unidade é organizada à volta da tarea final, sendo que os conteúdos 
selecionados e as tarefas possiblitadoras desenhadas terão como objetivo a realização da tarefa 
final. Assim, ao criar as tarefas possibilitadoras da tarefa final, integram-se, progressivamente, 
as quatro destrezas para que o aluno obtenha um campo de conhecimento mais amplo. Antes 
de desenhar as planificações, investiguei os pré conhecimentos dos alunos e procurei descobrir 
as suas reais necessidades, para assim criar tareas motivadoras e próximas da sua esfera de 
ação. O resultado das tareas finais propostas residiu na criação de tarefas possibilitadoras que 
ativaram os conhecimentos linguísticos necessários para a realização da atividade, propiciando 
momentos de reflexão, autorregulação e ativação de experiências pessoais.  
 
La implicación y la motivación: es más probable que una tarea se realice con éxito 
cuando el alumno se encuentra totalmente implicado; un nivel alto de motivación 
intrínseca para llevar a cabo la tarea – provocada por un interés concreto por la 
tarea en sí o al percibir la importancia que pueda tener, por ejemplo, para las 
necesidades de la vida real o para la realización de otra tarea relacionada fomenta 
una mayor implicación del alumno. (Consejo de Europa, 2002:p.159) 
 
 Desta forma, o enfoque por tareas nas aulas da minha Intervenção, de acordo com 
Villarino (Villarino, 2012:p.107), funcionou como uma “herramienta que nos permite, por un 
lado, presentar los contenidos lingüísticos necesarios para la comunicación y, por otro, 
reproducir en el aula procesos de comunicación reales”.  
1.1.4 POTENCIALIZAÇÃO DA AUTONOMIA ATRAVÉS DO RECURSO ÀS TIC 
 
De acordo com Jiménez (Jiménez, 2008:p.125) um aluno autónomo é aquele que se 
mostra “socialmente responsable y críticamente consciente” desenvolvendo uma competência 
de aprendizagem pessoal e de interação social. No que respeita à autonomia, a escola assume 
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um papel relevante pois pode propiciar a criação de mecanismos que facilitem uma 
aprendizagem real e significativa, priveligiadora da individualidade do aluno. Torna-se pouco 
profícua a realização de uma planificação didática sem um conhecimento prévio dos alunos, 
sem a investigação das suas “motivações e expetativas, interesses, conhecimentos prévios da 
realidade, competência na língua materna, valores, ideias sobre o processo de aprendizagem, 
capacidades e estratégias (Ministério da Educação, 1997:pág.31), já que só se poderá 
desenvolver uma aprendizagem autónoma se se envolver o aluno no processo, não o 
considerando como um mero recetor de informação.  
 Após uma reflexão sobre a importância da autonomia no processo de aprendizagem dos 
alunos, e depois de conhecer o meio escolar e sociocultural do grupo alvo do meu Projeto de 
intervenção, conclui que deveria aproveitar os recursos tecnológicos disponiveis na escola para 
potenciar a autonomia, através do recurso às TIC. Verifiquei que a escola dispunha de 
equipamento suficiente para potenciar a utilização de novas tecnologias nas atividades de 
ensino/aprendizagem, já que todas as salas de aula estavam equipadas com um computador 
com acesso à internet e um videoprojetor. Fora do contexto sala de aula, a escola disponibilizava 
também uma sala de informática e uma sala multimédia.  
A utilização da internet no espaço intra e extra aula mostra-se uma ferramenta 
potencializadora de aprendizagens reais e significativas e considero que contribui bastante para 
a gradual autonomia dos alunos, já que aumenta a sua motivação, fomenta os processos 
individuais de aprendizagem, oferece uma grande variedade de recursos e exercícios, fornece 
uma retroalimentação imediata, além de ser uma fonte de informação muito acessivel. De 
acordo com Higueras García (2004), a utilização da internet no processo de ensino de uma 
língua carateriza-se por: 
 
fomentar la autonomía del alumno; permitir la integración de destrezas; presentar 
los contenidos de forma contextualizada, puesto que Internet integra en un solo 
soporte imágenes, sonidos, vídeos , etcétera; potenciar la interculturalidad (el 
alumno se relaciona con material autentico que facilita la adquisición simultanea 
de contenidos lingüísticos y culturales). (Higueras, 2004:p.1051) 
 
Através da utilização das TIC e da internet é possivel manter o contacto dos alunos 
com materiais autenticos, permitindo o seu contacto direto com a língua, praticando-se de 
forma integrada os conhecimentos linguisticos e socioculturais. Segundo Higueras García 
(2004) “El alumno internauta tiene la impresión de tener un contacto directo con el país”, o 
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que favorece a sua aprendizagem em contextos mais reais, onde o aluno facilmente descobre 
a utilidade das aprendizagens e reconhece a sua aplicação.  
 Desta forma, suportando as minhas ações nas indicações dos documentos 
reguladores do processo de ensino/aprendizagem, criei com os alunos um sítio na WEB com o 
objetivo de utilizarmos esta ferramenta como apoio à aula e também como suporte em 
contextos individuais de aprendizagem, em espaços extra aula.  Esta atividade contou com a 
participação de todos os alunos, que se envolveram no processo negociando finalidades e 
dando sugestões de potencialidades. A ferramenta possibilitou o acesso online a dicionários, 
enciclopédias, museus, páginas de jornais e rádios, possibilitando assim o contacto com 
materiais autenticos que muitas vezes forneceram o input necessário à realização das 
atividades propostas e, em outras situações, despertou a curiosidade e a motivação individual 
para a prática da língua, através de processos de autoaprendizagem. Não se pode no entanto 
pensar que o facto de o aluno navegar, autonomamente, na página WEB da turma, denuncia 
um “abandono” no processo de aprendizagem. Nesta situação, o que realmente acontece é 
que o aluno, tal como afirma Juan Lázaro (Juan, 2004:p.1095) “se enfrenta de una forma 
autónoma a la adquisición del conocimiento.” 
 Com a criação desta ferramenta considero ter conseguido auxiliar os alunos a 
tornarem-se mais autónomos e competentes na aprendizagem da língua. 
1.2 CONTEXTO DE INTERVENÇÃO 
1.2.1 A ESCOLA 
 
A escola onde realizei a minha Intervenção Pedagógica situa-se no concelho de Braga e 
é constituída por nove estabelecimentos de educação e ensino, do pré-escolar ao 3º ciclo. No 
ano letivo 2012-2013, a população escolar contou com 1824 alunos. Esta escola carateriza-se 
essencialmente por possuir uma nova realidade pedagógica organizacional - os Conselhos de 
Ano, criados para viabilizar o Projeto Educativo da escola. De acordo com o  Regulamento 
Interno, estão constituídos nove Conselhos de Ano (do 1º ao 9º ano de escolaridade), sendo que 
cada Conselho de Ano é composto pela totalidade dos docentes que lecionam um mesmo ano 
de escolaridade. Esta nova estrutura pedagógica veio fomentar práticas profissionais de natureza 
colaborativa e o desenvolvimento de lideranças intermédias mais participativas. As novas 
dinâmicas de trabalho instituídas pelos Conselhos de Ano, que passam a assumir 
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responsabilidades acrescidas, não só permitiram consolidar o papel das estruturas de gestão 
intermédia, como fortalecer a articulação horizontal e a continuidade pedagógica.   
1.2.2 A TURMA DE ESPANHOL 
 
 O grupo alvo da minha Intervenção Pedagógica era constituído por 22 alunos, sendo 
uma turma reduzida devido ao facto de ter dois alunos com NEE. Dos 22 alunos, 13 eram do 
sexo feminino e 9 do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 12 e os 15 anos. 
Tratava-se de um grupo com perfis muito variados, devido às suas caraterísticas e percursos 
individuais bastante desiguais. Dois dos alunos apresentavam duas retenções, sendo que uma 
delas tinha sido no 7º ano e por esse motivo já tinham estabelecido contato com a língua 
espanhola. Duas alunas encontravam-se a usufruir de um Programa Educativo Individual, cujas 
medidas educativas passam por um Currículo Específico Individual, conforme alínea do nº 2 do 
Artigo 16 do Decreto-Lei 3/2008 de 7 de Janeiro, contudo uma das alunas não frequentava a 
disciplina de Espanhol, dado o seu perfil de funcionalidade bastante comprometido. Um outro 
aluno apresentava um diagnóstico de Perturbação de Hiperatividade e Défice de Atenção, para o 
qual já se encontrava medicado.  
 Através dos dados recolhidos pela Diretora de turma foi possivel verificar que o grupo 
tinha dez alunos com dificuldades de aprendizagem, no entanto no caso dos alunos com 
retenção não se verificou a atribuição de nível inferior a três no ano anterior, na disciplina de 
espanhol. Após esta análise dos dados da turma, seguiu-se a observação direta, através das 
aulas da orientadora cooperante, e foi possivel concluir que o grupo se distraía com muita 
facilidade e que se revelava conversador.  Verifiquei, também, que a aluna com NEE não estava 
muito integrada no grupo e que grande parte dos colegas a rejeitavam. A aluna tinha muitas 
dificuldades e não conseguia  acompanhar o ritmo do grupo, com exceção das atividades de 
compreensão auditiva. Para facilitar a sua integração na turma, a professora solicitou a 
cooperação de uma aluna para auxiliar a colega durante a realização das atividades, o que se 
evidenciou como uma estratégia profícua. Esta experiência permitiu-me verificar que, quando 
solicitados diretamente, os alunos  podiam revelar-se cooperantes e responsáveis, assumindo 
uma postura de partilha de saberes.  
De uma forma geral, o grupo mostrava-se motivado e empenhado no processo que 
envolve a aprendizagem da língua. Alguns alunos revelavam já conhecimentos prévios que 
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facilitavam a assimilação de saberes, mobilizando-os para novas situações. Destacou-se, no 
entanto, a existência de alguns alunos que pareciam pouco integrados na turma, por motivos 
distintos. A aluna com NEE por estar presente apenas em algumas disciplinas e por manifestar 
muitas dificuldades, o aluno com hiperatividade, por se mostrar, por vezes, demasiado 
conversador e essa postura dificultar a concentração e participação dos colegas, e dois outros 
alunos por terem uma personalidade mais tímida, que os inibia de participar ativamente na 
aula. 
Num grupo tão heterogéneo e com ritmos de aprendizagem tão distintos, tornou-se 
fundamental levar a cabo um processo de negociação no que toca às tipologias textuais a 
abordar e às estratégias a implementar, favorecendo-se assim um ambiente de aprendizagem 
onde o aluno se compromete diretamente, adotando uma postura cooperante e responsável, 
evoluindo durante o processo, enquanto aprendente autónomo, segundo as orientações do PCIC 
(Instituto Cervantes, 2008:p.34) “…que ha de hacerse gradualmente responsable de su propio 
proceso de aprendizaje, con autonomia suficiente para continuar avanzando en su conocimiento 
de la lengua más allá del propio currículo.”  
O papel do aluno assumiu, assim, uma relevância bastante significativa já que, neste 
grupo alvo, se tornou fundamental favorecer as aprendizagens colaborativas que respeitassem a 
individualidade do aluno, enquanto ser integrante do grupo, atendendo-se assim às indicações 
do Programa da disciplina (Ministério da Educação, 1997:p.31) “…aprender algo como grupo, 
atendendo à diversidade de ritmos e formas de aprendizagem de cada um dos elementos.”  
Com a aplicação do questionário de análise de necessidades (v. anexo I) foi possível 
acrescentar outras informações sobre os alunos e enfocar esses dados no desenho do meu 
Projeto de Intervenção. Na ótica de Aguirre (2004), a análise de necessidades fornece os 
elementos necessários para desenhar um Plano de ação significativo, atendendo às 
particularidades e ao grau de competência de cada um, submetendo o mesmo Plano a 
sucessivas avaliações e reestruturações de acordo com os objetivos.   
 
El análisis de necesidades se perfila como el punto inicial para la organización del 
proceso de enseñanza y aprendizaje. Los resultados de este análises permitirán 
determinar los objetivos y definir las características del programa, así como la 
revisión y evaluación continua, contrastando los objetivos con el grado de capacidad 
alcanzado en cualquier punto del proceso. (Aguirre, 2004:p.646) 
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A reflexão sobre o questionário de análise de necessidades do grupo permitiu aferir a 
representação que os alunos tinham da leitura, dos seus comportamentos em trabalhos de 
grupo e da relação com os outros. Estes dados permitiram-me alterar o subtema do Projeto, já 
que numa fase inicial pensei trabalhar com o grupo os contos tradicionais, dentro da 
competência leitora. No entanto, após o tratamento estatístico deste questionário e, dadas as 
motivações e interesses dos alunos, resolvi trabalhar tipologias textuais diversas, propiciando 
aos alunos input mais diversificado. 
Após a análise dos questionários foi possível concluir que, no que concerne à utilidade 
da leitura, esta  constitui uma competência relevante e apreciada pelos alunos, já que a maior 
parte a considera importante para alargar o seu vocabulário, expandir o conhecimento geral e 
melhorar a capacidade de interpretação de textos e a participação oral. O tipo de leitura mais 
apreciado no contexto extra aula de Língua Estrangeira recai tendencialmente na leitura em 
formato digital, sendo apontadas as páginas Web, seguidas dos blogues, como o suporte 
preferido. Salientou-se também a rejeição que foi feita ao livro, sendo que 75% dos inquiridos 
não lhe dá importância. Esta situação foi objeto de reflexão, no sentido de tentar contrariar a 
tendência.  
Gráfico 1- Qual a utilidade da leitura? 
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Gráfico 2 - Que tipo de leitura preferes fazer fora da aula de Espanhol? 
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Quanto às tipologias textuais, a maior parte dos alunos preferia as peças de teatro, 
seguidas dos textos publicitários e da banda desenhada, textos com caraterísticas gráficas que 
possibilitam uma leitura mais imediata, necessitando, por isso, de menor esforço linguístico 
para a descodificação da mensagem. Quando confrontados com as dificuldades encontradas na 
hora de ler e interpretar textos escritos em espanhol, salientou-se o facto de a maioria dos 
discentes dizer que não apresentava problemas ao nível da compreensão do vocabulário. As 
dificuldades que os alunos mais enumeraram situaram-se ao nível da seleção de informação 
importante e da consequente resposta a questões.  
 
Gráfico 3 - Que tipo de texto desperta o teu interesse? 
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Gráfico 4 - Que dificuldades encontras na hora de ler e interpretar textos em Espanhol? 
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No que se refere às estratégias utilizadas pelos alunos para a compreensão de um texto, 
estas passavam, em primeiro lugar, pela dedução do significado do vocabulário em contexto. 
Seguidamente foi apontado o recurso à ajuda dos pares para auxílio na compreensão do 
vocabulário desconhecido e quase igual número de alunos referiu que se baseava 
exclusivamente na leitura do texto para inferir o seu conteúdo. As situações de leitura que os 
alunos indicaram como preferida foi, maioritariamente, a dramatizada, que apela a uma 
performance mais interativa e expressiva por parte do aluno, seguida da leitura partilhada. Desta 
forma, foi possivel concluir que os alunos preferem tarefas de leitura através das quais seja 
possivel uma  interação com os colegas. 
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Gráfico 5 - Que estratégias utilizas para compreender um texto? 
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Nas questões de natureza atitudinal e comportamental, e tratando-se de uma aula de 
língua estrangeira, onde a comunicação oral deve constituir a base da interação interturma e 
professor, os alunos foram auscultados acerca das suas reações perante a participação oral do 
outro. Os resultados ficaram aquém do esperado para uma postura adequada na sala de aula, 
pois em questões como “Mantenho o silêncio e ouço com atenção”, 35 % da turma apresentou 
uma resposta desfavorável e “Não me rio dos erros do outros”, 45% manifestou que o fazia. 
Estes aspetos foram alvo de ponderação, ao longo da Intervenção, na tentativa de levar os 
alunos a refletir sobre os valores para a cidadania.  
Relativamente à participação em trabalho de grupo ou de pares, a grande maioria 
mencionou que partilha informação sobre os tópicos relacionados com o tema e que aceita as 
opiniões dos colegas, revelando uma atitude assertiva e colaborativa. 
 Apesar de os alunos reconhecerem a importância da leitura no desenvolvimento da 
aprendizagem, a maioria revelava pouco interesse no que se refere a atividades relacionadas 
com esta destreza. Identificada esta lacuna, desenhei um plano de intervenção que auxiliasse os 
alunos a superar esta dificulade, tentando, ao mesmo tempo, criar momentos de aprendizagem 
colaborativa, de integração e partilha que se evidenciassem em conhecimentos significativos e 
relevantes.  
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 Analisando as respostas obtidas às questões atitudinais, compreendi que os alunos nem 
sempre revelavam consciência das suas atitudes reais, já que a postura que mantinham em 
aula não se correspondia totalmente com as suas respostas. Alguns alunos mostravam-se muito 
tímidos, quase não participando oralmente em aula, em contraste com outros colegas que 
participavam de forma desorganizada. No que se relacionada com a aceitação do outro e das 
suas opiniões, através da observação direta de aulas, foi possivel verificar que os alunos nem 
sempre mantinham a postura que indicavam nas suas respostas, uma vez que maioritariamente 
preferiam trabalhar com os colegas com quem mais se relacionavam, tendendo para a rejeição 
dos colegas mais tímidos ou com mais dificuldades. Todos estes dados influenciaram 
diretamente o desenho das tarefas e a proposta de atividades de grupo, de pares ou individuais, 
para auxiliar a consciencialização de atitudes e tentar alterar posturas e atitudes desajustadas. 
Assim, a partir da leitura propiciaram-se, também, momentos de reflexão acerca das atitudes 
cívicas dos alunos inseridos num grupo, numa escola, numa sociedade, com o objetivo de 
desenvolver uma postura de respeito mútuo e de valorização do outro.  
Seguindo as recomendações de Vieira & Moreira (1993), dialoguei com os alunos ao 
longo de toda a intervenção, para em conjunto refletirmos sobre todo o processo e efetuarmos 
um balanço das aprendizagens.  
 
A relevância pedagógica da pergunta “qual é a minha opinião?” remete-nos para a 
necessidade de desenvolver nos alunos uma atitude de questionamento à aula, uma 
consciencialização progressiva de como se ensina e aprende uma língua estrangeira 
em contexto pedagógico, traduzidas no direito e na capacidade de emitir juízos de 
valor, expressar desejos e sentimentos, explicitar dúvidas, tomar e confrontar 
posições ou negociar decisões com o professor. (Vieira & Moreira, 1993:p.120) 
 
 
 Esta consciencialização do aluno, relativamente aos seus progressos e dificuldades, e 
consequente avaliação do professor face à eficácia das suas propostas didáticas, permitiu 
autorregular o processo de ensino/aprendizagem com vista ao alcance de melhores resultados.  
1.2.2.1 OS ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS 
 
 
 
 
 
 
Da turma alvo onde implementei o meu Projeto de intervenção fazia parte uma aluna 
com NEE. Esta discente possuía um currículo específico que orientava os objetivos da sua 
aprendizagem, dado que a aluna tinha graves dificuldades linguísticas, sobretudo no que se 
relaciona com a competência leitora. Uma vez que o meu Projeto versava sobre esta 
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competência, tive que fazer adaptações aos materiais fornecidos à aluna, para que esta 
conseguisse acompanhar com sucesso as aprendizagens propostas para o grupo em que estava 
inserida. As estratégias utilizadas também tiveram que ser diferentes, excetuando-se as 
dinâmicas de pares e de grupo que propiciaram uma boa interação à aluna.  
Através de uma fase de observação direta e da realização de pequenas experiências de 
interação nas aulas da orientadora cooperante, verifiquei que a aluna tinha melhores resultados 
nas atividades de compreensão auditiva e nas de expressão oral, realizando as tarefas de 
compreensão leitora e expressão escrita com bastantes dificuldades. A aluna mostrava-se 
motivada, embora bastante tímida e com receio dos erros que cometia. Foi necessário trabalhar 
com a aluna e o grupo, numa primeira fase, a autoestima e a aceitação da diferença para 
favorecer a sua integração. Após os seminários com a orientadora cooperante e a colega de 
estágio da mesma turma, optou-se por uma metodologia comunicativa, que aproveitasse as 
competências da aluna e valorizasse as suas aprendizagens. Assim, tal como recomenda Cruz 
(Cruz, 1999:p.126), devemos trabalhar com os alunos as suas áreas de competência mais 
fortes, procurando a valorização individual que resultará em aprendizagens mais significativas 
“(…) transformar os indivíduos com dificuldades de aprendizagem em membros válidos da 
sociedade através de uma aprendizagem de sucesso em sucesso”. 
Uma vez que a discente mostrava preferência por atividades que pudesse realizar em 
suporte digital, em algumas aulas, foi-lhe disponibilizado um computador para a a realização de 
exercícios semelhantes aos que os colegas realizavam em aula, mas adaptados às suas 
capacidades cognitivas e de acordo com os objetivos propostos para a aluna. Esta estratégia 
não foi utilizada em todas as aulas, pois poderia criar a ideia de que a aluna apenas estava 
presente na aula, mas não fazia parte do grupo, pois interagia menos com os colegas. Desta 
forma, fui experimentando estratégias e aferindo os resultados da discente, verificando-se uma 
melhoria significativa, ao longo do processo de aprendizagem, à medida que a sua integração 
na turma se fazia sentir.  
A criação do sítio da turma mostrou-se vantajosa para esta aluna, pois a partir de 
atividades lúdicas, acessíveis online, a discente mostrou-se mais participativa e empenhada na 
aprendizagem. A aluna revelou melhores resultados aquando das atividades de cariz  mais 
lúdico, pois conseguiu interagir com os colegas e sentiu que as suas experiências foram 
valorizadas na execução das tarefas de grupo. Depois de analisar os seus resultados, 
motivações e preferências, fui criando e disponibilizando atividades lúdicas, direcionadas à 
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aluna, no sítio da turma, que podiam ser realizadas por qualquer discente e que motivou a 
participação de muitos alunos. De acordo com Pisonero (2004), as atividades lúdicas devem ser 
variadas e motivadoras, respeitando todos os estilos de aprendizagem, para que em algum 
momento todos os alunos se sintam envolvidos no processo de aprendizagem, integrados numa 
escola inclusiva, respeitadora das diferenças individuais.  
 
… la tarea educativa requiere un ambiente relajado en clase, una exposición rica y 
significativa a la lengua objeto del aprendizaje, y una gran cantidad y variedad de 
actividades y tareas – que exijan movilidad y utilización del cuerpo, lúdicas, 
significativas … - adecuadas a los diferentes estilos de aprendizaje e intereses, 
capaces de estimular el interés y la curiosidad del alumnado y de generar nuevas 
necesidades de aprendizaje… (Pisonero, 2004:p.1282) 
 
Estas experiências foram discutidas em seminário com a orientadora cooperante, 
debatidas com a equipa de apoio individualizado e refletidas no Diário do Professor, redigido ao 
longo da intervenção pedagógica. Este instrumento auxiliou a organização da minha prática 
reflexiva de investigação/ação. Assim, este compêndio reflexivo possibilitou-me detetar aspetos 
a melhorar e estratégias bem-sucedidas, para orientar o processo de ensino/aprendizagem de 
acordo com as reais necessidades dos alunos. 
As leituras realizadas sobre este tema também orientaram a minha prática, fornecendo-
me pistas de ação, corroborando tomadas de decisão e propiciando a alteração de estratégias 
com vista à progressão da aluna. A diferenciação pedagógica foi motivadora da evolução da 
aluna, pois só atendendo a esta diferença, ao modo como cada aluno aprende, se conseguiu 
criar espaços motivadores para uma aprendizagem real e significativa.  
1.2.3 DOCUMENTOS ORIENTADORES DO PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS 
 
A intervenção pedagógica realizada, através da implementação do Projeto de 
intervenção que desenhei, foi suportada na análise dos documentos que orientam o processo de 
ensino aprendizagem de línguas, o Programa da disciplina de Espanhol, o MCRL, o PCIC, além 
de literatura relevante acerca de cada subtema tratado. 
 Seguindo as orientações do Curriculo Nacional e do Programa da disciplina, tentei 
valorizar o papel da leitura na aquisição de saberes e no desenvolvimento do aluno, enquanto 
cidadão responsável e ativo, já que a competência leitora auxilia os discentes a tornarem-se 
mais autónomos e a alcançarem aprendizagens significativas “Progredir na construção da sua 
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identidade pessoal e social, desenvolvendo o espírito crítico, a confiança em si próprio e nos 
outros e atitudes de sociabilidade, de tolerância e de cooperação.” (Ministério da Educação, 
1997:p.9)  
A leitura, integrada numa aula de língua, propiciou momentos de aprendizagem 
linguísticos e socioculturais que tiveram como intenção favorecer a reflexão e interação do aluno 
na sociedade em que se insere. “O entrar em contacto com outras culturas, quer através da 
língua quer de uma abordagem intercultural, favorece o respeito por outras formas de pensar e 
actuar e proporciona a construção de uma visão mais ampla e rica da realidade.” (Ministério da 
Educação, 1997:p.5) Além de fonte de conhecimentos, a leitura propiciou o desenvolvimento da 
imaginação e da criatividade e, nesse sentido, a minha intervenção pretendeu mostrar aos 
discentes todo um mundo de saberes a que podem aceder, favorecendo a sua autonomia e 
enriquecimento pessoal “Fomentar uma dinâmica intelectual que não se confine à escola nem 
ao tempo presente, facultando processos de aprender a aprender e criando condições que 
despertem o gosto por uma actualização permanente de conhecimentos” (Ministério da 
Educação, 1997:p.7)  
De acordo com o PCIC  (2008) desenvolver a competência leitora permite, ainda, ao 
aluno fazer um progresso enquanto agente social, respeitando os seus objetivos individuais, na 
medida em que, através das atividades propostas se proporcionaram variados momentos para 
que o aluno conseguisse explorar tipologias textuais distintas, que lhe darão ferramentas de 
interação social “Desenvolverse en determinadas transacciones en relación con sus propias 
necesidades, participar en las interacciones sociales habituales en la comunidad a la que acede 
y manejar textos, orales y escritos, en relación con sus propias necesidades y objetivos.” 
(Instituto Cervantes, 2008:p.33) Assim, o aluno pôde aceder a conhecimentos que lhe 
possibilitaram a oportunidade de se desenvolver enquanto cidadão do mundo, tornando-se um 
“hablante intercultural que ha de ser capaz de identificar los aspectos relevantes de la nueva 
cultura a la que accede a través de la lengua y desarrollar la sensibilidad necesaria para 
establecer puentes entre la cultura de origen y la cultura nueva”. (Instituto Cervantes, 
2008:p.33) 
Seguindo as orientações do MCRL (2002), através das atividades propostas, tentei 
propicar aos alunos momentos para desenvolver a sua capacidade de saber aprender e saber 
ser, respeitando os ritmos individuais e procurando criar momentos de aprendizagem inclusivos. 
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La actividad comunicativa de los usuarios o alumnos no sólo se ve afectada por sus 
conocimientos, su comprensión y sus destrezas, sino también por factores 
individuales relacionados con su personalidad y caracterizados por las actitudes, las 
motivaciones, los valores, las creencias, los estilos cognitivos y los tipos de 
personalidad que contribuyen a su identidad personal… (Consejo de Europa, 2002: 
p. 103) 
 
Analisados os documentos orientadores do processo de ensino aprendizagem das 
línguas e à luz de literatura relevante acerca do tema do meu Projeto de Intervenção, desenhei 
as atividades para o desenvolvimento da competência leitora, como potenciadora da aquisição 
de léxico e de cultura em Espanhol. Elaborei, também, as estratégias de intervenção e criei 
documentos de autorregulação das aprendizagens do aluno e do professor, para acompanhar o 
processo e recolher as informações essenciais à realização dos ajustes necessários, num 
processo em constante atualização.  
1.3 PLANO GERAL DE INTERVENÇÃO: OBJETIVOS E ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS E INVESTIGATIVAS 
 
Desenhei o meu projeto de investigação/ação com o objetivo de auxiliar os alunos a 
tornarem-se mais competentes enquanto leitores, já que numa fase inicial foram diagnosticadas 
variadas lacunas no que toca a esta destreza. Não pretendi com este projeto que os alunos 
dominassem todo o vocabulário sobre um tema ou que conhecessem todos os aspetos culturais 
hispânicos, mas sim criar espaços para o seu desenvolvimento, enquanto leitores competentes, 
para que compreendessem o essencial de uma mensagem e fossem capazes de associar novos 
temas a outros já trabalhados, mobilizando os seus conhecimentos para situações práticas. De 
acordo com Giovannini (Giovannini, 2007:p.28) “No es necesaria una competencia lingüística 
desarrollada, pero sí una competencia discursiva para leer, es decir una competencia lectora”, o 
importante é que os alunos desenvolvam uma capacidade de leitura que lhes proporcione 
ferramentas de aprendizagem que possam mobilizar em outras situações. Seguindo esta linha 
de pensamento, elaborei as seguintes questões investigadoras que orientaram a minha ação: 
- Qual a importância que os alunos atribuem à leitura? 
- Que dificuldades lexicais encontram os alunos, na compreensão de um texto escrito em 
Espanhol? 
- Em que medida a leitura contribui significativamente para a aquisição de léxico em 
Espanhol? 
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- Como trabalhar a diversidade de tipologias textuais, favorecendo o conhecimento da 
cultura, no âmbito da língua espanhola? 
 
Partindo destas preocupações e orientando o desenvolvimento do meu Projeto nas 
recomendações emanadas do Currículo Nacional (Ministério da Educação, 1997) e do Programa 
da disciplina, nas indicações do PCIC (2008), do MCRL (2002) e outras fontes relevantes sobre 
o desenvolvimento da competência leitora, tentei dar cumprimento aos objetivos seguintes:  
- Aferir a motivação dos alunos relativamente à leitura, no processo de 
ensino/aprendizagem da língua espanhola. 
- Analisar a competência leitora dos alunos, na língua espanhola. 
- Desenvolver estratégias para promover a aquisição de léxico e de cultura, em Espanhol, 
num grupo de alunos com ritmos de aprendizagem distintos. 
- Favorecer a aprendizagem, a partir da competência leitora, num ambiente de respeito 
pelo outro, fomentando a cooperação, a responsabilidade, a autonomia e a cidadania. 
-  Avaliar o impacto das estratégias propostas no desenvolvimento da competência leitora 
dos alunos e no desenvolvimento profissional reflexivo do professor. 
 
Após a observação inicial das aulas, realizei um questionário de análise de necessidades 
para aferir as representações dos alunos no âmbito da leitura, com a finalidade de verificar a 
sua motivação para a leitura, analisar a competência leitora do grupo e proporcionar aos alunos 
momentos de reflexão individual sobre o seu desempenho. Seguiu-se uma aula de diagnóstico 
para avaliar a competência leitora do grupo e identificar as principais dificuldades, para assim se 
elaborar uma programação da intervenção respeitando as necessidades dos alunos.  
Todas as atividades foram monitorizadas pelo professor, com o auxílio de grelhas de 
observação, não só para avaliar a evolução dos alunos, como também para facilitar a reflexão 
sobre a prática docente. Durante a implementação deste projeto foi elaborado um Diário do 
professor investigador, para auxiliar a realização de ajustes, com base nas observações e 
reflexões efetuadas. De acordo com Latorre (2003) a redação deste documento mostra-se muito 
útil, dado o apoio que presta à investigação, já que pode ajudar o professor investigador a 
orientar e reorientar a sua prática. 
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El diario del investigador recoge observaciones, reflexiones, interpretaciones, 
hipótesis y explicaciones de lo que ha ocurrido. Aporta información de gran utilidad 
para la investigación. Como registro, es un compendio de datos que pueden alertar 
al docente a desarrollar su pensamiento, a cambiar sus valores, a mejorar su 
práctica. (Latorre, 2003:p.60) 
 
 
 
 
 
 
 
A par da implementação de todas as atividades, foi dada a oportunidade aos alunos 
para refletir sobre os seus resultados. Todos os dados recolhidos facilitaram uma reflexão 
contínua e permitiram os ajustes necessários para a execução das atividades. Os seminários de 
pré-observação de aulas realizados com a orientadora cooperante, as reuniões com as colegas 
de estágio, a realização dos planos de aula, as reflexões diárias do professor e os comentários 
dos alunos relativamente às atividades que iam desenvolvendo, permitiram-me regular as 
propostas de acordo com as reais necessidades dos alunos, dando voz às suas expetativas e 
encetando com o grupo um processo de negociação e responsabilidade perante as 
aprendizagens. Estes dados orientaram a criação de estratégias para trabalhar os objetivos 
inicialmente propostos e auxiliaram o processo de avaliação da investigação/ação realizada.  
Durante a intervenção pedagógica, segui uma metodologia de enfoque por tareas para 
que os alunos pudessem aceder a conhecimentos significativos, motivados pelas leituras 
realizadas, pondo em prática os conhecimentos da língua, aprendidos durante todo o processo. 
Desta forma, ao longo da implementação do Projeto propiciaram-se variadas tarefas 
possibilitadoras que pretenderam munir os alunos das competências essenciais para a 
execução da tarefa final. Assim, as tarefas propostas tentaram ser uma representação da 
aplicação prática à vida real dos alunos, propiciadoras de motivação, despertando o interesse 
dos discentes, tal como sugere Melero (Melero, 2000:p.107) “Las tareas han de ser 
interesantes para las/os estudiantes, motivadoras y próximas a su realidad. Su objetivo es el de 
presentar y fomentar el uso del español para hacer cosas reales y vivas con la lengua.”  
Deste modo, a intervenção e implementação do Projeto realizou-se em três fases 
distintas. Numa primeira fase, referente à planificação, realizei a observação direta de aulas, 
procedi à problematização do processo, elaborei e apliquei um questionário de análise de 
necessidades, seguido de uma aula de avaliação diagnóstica, atividades suportadas pela análise 
de bibliografia relevante para o desenho do Projeto de intervenção. Numa fase posterior, de 
intervenção, elaborei a planificação das unidades didáticas a lecionar e respetivos planos de 
aula, efetuei a seleção das tipologias textuais a trabalhar, criei os materiais didáticos e os 
instrumentos de avaliação do processo, acompanhando estas atividades da análise de literatura 
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relevante que propiciou a reflexão do professor investigador na avaliação preliminar dos 
resultados e na construção do Portefólio de estágio. Na última fase, procedi à avaliação final da 
implementação do projeto e à reflexão final para a redação do presente relatório de estágio, 
apoiada nos documentos reguladores do processo e literatura relevante.  
 Segue-se um quadro síntese com a relação entre os objetivos da intervenção, as 
estratégias de investigação e as informações recolhidas para a avaliação da implementação do 
Projeto de investigação/ação.  
 
 
 
Quadro 1 - Síntese das Estratégias de Intervenção 
 
 
Síntese das Estratégias de Intervenção 
 
 
 
 
Objetivos 
 
 
 
Estratégias 
 
 
Informações a recolher 
 
- Aferir a motivação dos alunos 
relativamente à leitura no processo 
de ensino/ aprendizagem da língua 
espanhola. 
 
 
Observação de aulas. 
 
Questionário de análise de 
necessidades. 
 
Atividades diagnósticas. 
 
Principais dificuldades 
dos alunos na 
competência leitora. 
 
 
 
- Analisar a competência leitora dos 
alunos, na língua espanhola. 
 
 
- Desenvolver estratégias para 
promover a aquisição de léxico e de 
cultura, em Espanhol, num grupo 
de alunos com ritmos de 
aprendizagem distintos. 
 
Atividades de desenvolvimento 
da competência leitora para a 
aquisição de léxico e de cultura 
em Espanhol, atendendo aos 
diferentes ritmos de 
aprendizagem do grupo. 
 
 
Fichas de autoavaliação do 
aluno. 
 
Observação e registo do 
desenvolvimento. 
 
 
Registos sobre o 
processo de 
implementação das 
atividades. 
- Favorecer a aprendizagem, a partir 
da competência leitora, num 
ambiente de respeito pelo outro, 
fomentando a cooperação, a 
responsabilidade, a autonomia e a 
cidadania. 
 
 
Atitudes do aluno face 
ao outro, no contexto 
sala de aula. 
 
Valorização dada pelo 
aluno às atividades. 
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Síntese das Estratégias de Intervenção 
 
 
 
 
Objetivos 
 
 
 
Estratégias 
 
 
Informações a recolher 
 
- Avaliar o impacto das estratégias 
propostas no desenvolvimento da  
competência leitora dos alunos e no 
desenvolvimento profissional 
reflexivo do professor. 
 
 
Avaliação dos resultados. 
 
 
Registos do professor 
de todo o processo 
(Diário). 
 
Reflexão sobre o valor 
e limitações das 
atividades realizadas. 
Reflexão sobre a 
eficácia do Projeto. 
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CAPÍTULO II - DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DA INTERVENÇÃO 
2.1 ATIVIDADES DE AQUISIÇÃO DE LÉXICO E DE CULTURA A PARTIR DA COMPETÊNCIA LEITORA 
 
 Este capítulo tem como objetivo documentar a implementação do Projeto de 
intervenção, de acordo com a realidade em que decorreu, e tentando obedecer ao critério da 
honestidade e transparência da investigação/ação realizada.  
 A fase de planificação da investigação/ação permitiu-me recolher dados fundamentais 
para a construção de uma prática reflexiva e orientada para as necessidades reais dos alunos. 
Complementei a observação de aulas, com o questionário de análise de necessidades e a 
realização de uma aula constituída por atividades variadas que permitiram efetuar uma 
avaliação diagnóstica. Uma vez que a minha intervenção se realizou no mesmo grupo alvo que 
outra colega do núcleo de estágio ponderou-se, em seminário com a orientadora cooperante, a 
realização de uma avaliação diagnóstica para aferir, em trabalho colaborativo, as reais 
necessidades dos alunos. Avaliou-se primeiramente as vantagens e desvantagens de uma aula 
lecionada por duas docentes e posteriormente desenhou-se um plano de aula (v. anexo II), 
respeitando os objetivos e questões investigadoras de cada Projeto de intervenção. As atividades 
de diagnóstico inseriram-se na temática sociocultural da época natalícia, permitindo verificar pré 
conhecimentos, competências de leitura e atitudes em situações de trabalho individual, em 
pares e em grupo. Assim, com esta atividade de colaboração foi possível analisar as dificuldades 
reais dos alunos e esboçar estratégias de ação para auxiliar a sua dissipação, orientando a 
planificação da ação que se seguia, na fase de intervenção, em pressupostos mais sólidos. (v. 
anexo III)   
 Na fase de intervenção, tive oportunidade de trabalhar com o grupo uma vez por 
semana, ao longo de quatro meses, o que me permitiu recolher muitos dados estabelecendo 
entre estes uma análise comparativa, testemunhando, assim, a evolução dos alunos. Colaborei 
na realização da planificação de quatro unidades didáticas que contaram também com a 
participação da orientadora cooperante e da colega de estágio, num ambiente de cooperação e 
entreajuda. Realizei a planificação das aulas da minha intervenção, criando, também, os planos 
de aula, os materiais didáticos, as estratégias de intervenção e os instrumentos de 
autorregulação do processo. Aquando da criação destes instrumentos de trabalho, analisei 
literatura relevante para orientar a minha prática docente, sem nunca esquecer que o grupo alvo 
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desta investigação/ação possuía necessidades específicas no que se relaciona com a identidade 
individual e de grupo e o autoconceito. Assim, procurei propiciar aos alunos momentos de 
aprendizagem linguística e sociocultural, tentando combater a desigualdade e promover o 
respeito, apoiada na ideia de que todos têm valor e as suas experiências devem ser 
reconhecidas como válidas e como meios de aprendizagem. Para tal, também contribuíram as 
atividades realizadas no âmbito da criação do sítio da turma, já que contou com a negociação 
de objetivos de ação e partilha de conhecimentos e experiências, para a realização de uma 
atividade de partilha de grupo, propiciadora de aprendizagens individuais e autónomas.  
 As atividades de compreensão leitora também auxiliaram o tratamento das questões 
atitudinais como por exemplo o poema de Gloria Fuertes Historia de un perrito sobre o 
abandono dos animais, que forneceu o input para o debate de ideais sobre os cuidados e o 
respeito que devemos ter com os animais e com o outro. A valorização das experiências 
pessoais e o incentivo para a realização de atividades que fomentam a autoestima também se 
puderam trabalhar a partir da leitura, servindo o autor Jordi Sierra i Fabra de mote, através da 
sua Fundação de apoio à criação literária juvenil. Através da análise de um artigo de revista 
sobre as atividades de tempo livre mais comuns entre os jovens, os alunos tomaram 
conhecimento do apoio que Jordi Sierra i Fabra oferece aos adolescentes que gostam de 
escrever, motivando a realização da atividade de produção escrita. No decorrer deste diálogo, os 
alunos puderam partilhar os seus hábitos de escrita e trocar experiências, num ambiente de 
valorização de práticas individuais.  
Os dados recolhidos na fase de planificação influenciaram diretamente estas escolhas, 
uma vez que se diagnosticaram lacunas no saber estar e saber ser do grupo alvo. Com estas 
atividades pretendeu-se promover um clima de aceitação do outro, valorizando as suas 
experiências individuais.  
 A seleção de textos pautou-se pelas recomendações dos documentos reguladores no 
sentido de trabalhar textos autênticos que fomentem a participação dos alunos, envolvendo-os 
diretamente no processo com aprendizagens reais e significativas. Neste sentido, trabalhou-se o 
texto em formato de página de diário, apelando à escrita ativa dos alunos, o artigo de revista 
para fomentar o gosto pela leitura, a navegação em páginas WEB para motivar a leitura e aguçar 
a curiosidade dos alunos, a leitura de cómics, no sentido de transferir para a leitura a vertente 
mais lúdica e a leitura e análise de mapas turísticos e de transportes para ampliar o 
conhecimento sobre o espaço geográfico e sociocultural dos alunos. As tipologias textuais 
43 
 
trabalhadas permitiram a participação dos alunos, na medida em que se propiciaram momentos 
para todos, respeitando as motivações e preferências individuais, apelando à criatividade 
pessoal e à mobilização das diferentes capacidades cognitivas do grupo.  
 Na tentativa de fomentar a criatividade e desinibir a participação e ação de alguns 
alunos mais tímidos, foram criadas estratégias de desenvolvimento da participação e interação 
oral com o grupo. Para tal, dando voz às sugestões dos alunos elaborei dois jogos didáticos com 
objetivos distintos. A criação do jogo de léxico, “¿Quién sabe más?” acerca dos conteúdos da 
unidade Calles y Plazas funcionou como uma experiência para verificar a aquisição de léxico, a 
partir de uma atividade lúdica. Uma vez que o meu Projeto pretendia avaliar a aquisição de 
léxico e de cultura a partir da competência leitora, considerei interessante criar uma atividade 
lúdica para verificar as aprendizagens significativas que os alunos realizam, comparando-as com 
as que atingem a partir da competência leitora. Este jogo serviu para introduzir conteúdos 
lexicais relacionados com a unidade didática Calles y Plazas, mobilizando os conhecimentos 
prévios dos alunos. Partindo de uma dinâmica de pares, fez-se um concurso em grande grupo, 
com a intenção de descobrir o maior número de palavras novas subordinadas ao tema dos 
estabelecimentos públicos e meios de transporte, que podemos encontrar numa cidade. Os 
alunos organizaram uma lista de palavras, obedecendo à ordem alfabética, e tentaram 
selecionar as que consideraram menos conhecidas, de forma a obter uma maior pontuação. 
Com esta atividade pretendi não só ampliar os conhecimentos lexicais dos alunos, mas também 
propiciar momentos de negociação e respeito pelas regras do jogo, já que os discentes ficaram 
responsáveis pelo registo da própria pontuação obtida em cada ronda.  
Outra proposta de cariz lúdico que apresentei, agora para a sistematização e autorregulação 
de conhecimentos foi a adaptação do jogo “¿Quién quiere ser millonario?”. Esta atividade lúdica, 
por se tratar de uma adaptação de um jogo famoso, despertou desde logo a atenção e 
curiosidade dos alunos, aguçando a vontade de jogar e de conseguir uma boa prestação. Este 
jogo pressupôs duas dinâmicas: pequeno e grande grupo, já que os alunos foram divididos em 
quatro equipas e jogaram em grande grupo. Assim, além de criar uma oportunidade para 
verificar as aprendizagens significativas dos alunos, praticaram-se as regras de trabalho em 
grupo, a negociação de tarefas, o respeito pelo outro e a responsabilidade perante a tomada de 
uma posição. 
Apresento de seguida as propostas realizadas para cada unidade didática trabalhada.  
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2.1.1 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 0 – ATIVIDADES DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 
 
 A sequência didática 1 foi antecedida de uma aula de avaliação diagnóstica que me 
permitiu aferir dados relevantes que condicionaram a seleção de textos, a criação de materiais 
didáticos e a definição de estratégias. Por esse motivo, considero fundamental expressar aqui as 
conclusões desse trabalho de investigação, já que orientaram a minha ação para esta sequência 
didática.  
 Para aferir a motivação dos alunos relativamente à leitura, no processo de 
ensino/aprendizagem da língua espanhola, propus a realização de um trabalho em pequenos 
grupos que consistia na leitura de textos sobre as tradições natalícias em Espanha. Esta 
estratégia permitiu verificar que os alunos leram os textos com curiosidade, para aprender 
dados sobre as tradições natalícias espanholas. De uma forma geral, os alunos gostaram de ler 
e reconheceram a leitura como fonte de conhecimentos. No entanto, verifiquei a existência de 
incompatibilidades tanto ao nível dos ritmos de trabalho, como ao nível da empatia pessoal e da 
aceitação de opiniões divergentes, pelo que numa das aulas seguintes estes aspetos foram alvo 
de reflexão/ação. Identificada esta situação, reconheci a necessidade de desenvolver nos alunos 
o sentido de aceitação do outro e a partilha de saberes e opiniões.  
No que se refere à análise da competência leitora dos alunos, na língua espanhola, 
sugeri uma atividade de apresentação oral que consistiu no reconto ao grupo turma dos pontos 
principais das leituras realizadas. Durante a realização desta atividade, foi possível verificar as 
diferentes estratégias que os alunos utilizavam para compreender uma mensagem num texto 
escrito em Espanhol. Grande parte optou por tentar traduzir os textos para a língua materna, 
evidenciando dificuldades de compreensão perante o léxico novo. Alguns alunos debateram 
entre si o possível significado de algumas palavras, tentaram comprovar através do contexto e 
outros pediram o auxílio da professora. Observaram-se algumas dificuldades quanto à 
compreensão de mensagens relacionadas com uma cultura diferente da sua e verificou-se 
relativa facilidade na compreensão de aspetos culturais semelhantes à cultura do aluno. 
Analisando o resultado da atividade e comparando-o com o objetivo delineado, considero que a 
apresentação oral final das conclusões deveria ter sido realizada de forma mais equilibrada, 
contando com a participação equitativa de todos os elementos do grupo. A apresentação, 
também deveria ser feita por grupo, em frente aos colegas, para incentivar uma maior 
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responsabilidade na transmissão dos conhecimentos e incentivar os restantes alunos a manter 
uma maior concentração.  
Considerei oportuno extrair alguns excertos das reflexões que constituem o meu Diário 
do professor, para, neste capítulo, ilustrar os momentos em que essas ponderações me 
auxiliaram a tomar decisões e a alterar planos de ação. Através da reflexão do Diário do 
professor que realizei sobre esta aula de avaliação diagnóstica, verificam-se as conclusões 
retiradas e de que forma influenciaram as estratégias futuras: 
 
Após a aula de diagnóstico, verificaram-se várias lacunas no que diz respeito à 
competência leitora deste grupo. Os alunos revelam dificuldades de compreensão de 
léxico e de aspetos culturais diferentes dos seus. Também se detetaram dificuldades 
no que concerne ao trabalhar em grupo, tornando-se necessário desenvolver 
estratégias para a aceitação do outro, técnicas de trabalho em grupo e de partilha de 
informação. Estas dificuldades foram observadas ao longo da realização das 
atividades, embora os alunos demonstrem não ter uma consciência clara das 
mesmas, já que as respostas ao questionário não revelam esta perceção. 
 Nas próximas aulas, tentarei favorecer a aprendizagem, a partir da competência 
leitora, num ambiente de respeito pelo outro, fomentando a cooperação, a 
responsabilidade, a autonomia e a cidadania. Procurarei, também, trabalhar em 
cooperação com a colega de estágio, a orientadora e a diretora de turma de forma a 
criar e ou melhorar os hábitos de trabalho em grupo. (Diário do professor – Sílvia 
Carvalho em 13 de dezembro de 2012) 
 
 Os alunos revelaram não estar muito conscientes das suas reais atitudes, dado que 
mantêm uma postura diferente em aula, da que assumem em questionário de autoavaliação, tal 
como se consegue comprovar através dos gráficos seguintes. 
 
                            GRÁFICO 6          GRÁFICO 7       
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GRÁFICO 8   
 
2.1.2 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1 (DUAS AULAS DE 45 MINUTOS) 
 
Iniciei a minha intervenção no segundo período, com os conteúdos da unidade cinco 
Perros y gatos, que é um tema que desperta a curiosidade dos alunos desta faixa etária. 
Elaborei a planificação da unidade didática e realizei o plano de ação para duas aulas com 
ênfase no Projeto, nas quais pude trabalhar os conteúdos lexicais e culturais a partir da leitura 
(v. anexo IV). Na primeira aula, lecionada pela orientadora cooperante, pedi a sua colaboração 
para na aula de sexta, dia 4 de janeiro de 2013, distribuir um texto pelos alunos, com 
curiosidades acerca dos animais e solicitar a sua leitura como trabalho de preparação para a 
aula que se realizaria no dia 9. O objetivo deste trabalho de preparação era incentivar a leitura e 
partilhar em sala os aspetos que consideraram mais interessantes, verificando assim o 
entendimento dos alunos face à leitura realizada de forma autónoma. O texto era constituído por 
frases muito simples que explicavam curiosidades sobre cada animal e, por isso, não criava 
grandes barreiras à compreensão geral da mensagem, servindo de incentivo e motivação para o 
tema em estudo. Na aula do dia 9, grande parte dos alunos admitiu não ter lido o texto, o que 
comprometeu desde logo a atividade. Questionados sobre os motivos deste incumprimento, os 
alunos justificaram-se com o esquecimento da tarefa. Desde logo, a falta de hábitos de estudo 
tornou-se evidente e os alunos foram alertados para a necessidade de cumprir as tarefas 
propostas, bem como de estudar regularmente para auxiliar a progressão individual. Após este 
diálogo de incentivo à realização das atividades, os alunos que leram o texto iniciaram o trabalho 
de partilha oral, explicando o tema e destacando o que consideraram mais interessante. 
Automaticamente os restantes alunos começaram a ler o texto para participar na aula, 
mostrando-se bastante interessados no tema abordado. 
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Iniciou-se nesta aula a construção de um glossário com imagens (v. anexo V) organizado 
segundo as temáticas abordadas ao longo do período. Desta forma, sistematizaram-se os 
conteúdos lexicais novos, aprendidos a partir das leituras realizadas, ao mesmo tempo que se 
dialogou acerca dos aspetos socioculturais que envolviam o tema. Na sequência deste tema e 
refletindo acerca das atitudes do grupo, selecionei um poema de Gloria Fuertes Historia de un 
perrito para trabalhar a temática dos direitos dos animais e os cuidados a ter com os animais de 
estimação. Ao mesmo tempo que se introduziram conteúdos lexicais e se trabalharam aspetos 
socioculturais, os alunos tiveram a oportunidade de refletir sobre atitudes e valores, repensando 
a sua atitude face ao outro. A partir da leitura de uma banda desenhada acerca da mesma 
temática, foi também possível trabalhar conteúdos gramaticais em contexto, apelando sempre à 
experiência pessoal dos alunos.  
As várias tarefas possibilitadoras efetuadas ao longo da unidade permitiram aos alunos 
realizar, no final da unidade didática, uma apresentação oral e escrita dos seus animais de 
estimação, descrevendo o animal física e psicologicamente, referindo os cuidados que têm 
obrigatoriamente com ele e a relação que mantêm com o animal.  
2.1.3 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 1 
 
No decorrer das aulas desta unidade verifiquei que a maior parte dos alunos não gosta 
de ler fora da sala de aula e não realiza atividades individuais de estudo frequentes, revelando 
falta de hábitos e métodos de trabalho. Aquando da tarefa de leitura que solicitei para realização 
em casa, verifiquei que, apesar de alguns alunos não a terem realizado, outros se mostraram 
interessados pelo tema e revelaram alguma facilidade na compreensão geral do léxico exposto, 
tendo manifestado as suas dúvidas e solicitado esclarecimentos sobre o tema. Considero que a 
realização de atividades extra aula auxilia os alunos a criar métodos e hábitos de trabalho 
autónomos para melhorar o seu desempenho escolar, além de propiciar a sistematização de 
conhecimentos, por esse motivo continuei a reforçar a realização destas tarefas.  
As atividades de leitura exploradas nesta unidade tiveram um resultado bastante positivo 
já que a partilha oral de informação compreendida motivou grande parte dos alunos para a 
participação oral espontânea. Dado que a estratégia teve uma boa aceitação, utilizei-a em aulas 
subsequentes não só como input, mas também como sistematização, verificando assim o grau 
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de entendimento dos conteúdos abordados na aula e permitindo aos alunos expor as dúvidas 
que ainda pudessem subsistir.  
Quanto aos tipos de leitura, creio que a dramatizada se revelou profícua, pois captou a 
atenção dos alunos e permitiu a interação de vários participantes. No entanto, o problema da 
escassez de diversificação das participações tornou-se uma preocupação, uma vez que se 
registaram poucas intervenções espontâneas, pois havia alunos que nunca se voluntariavam 
para realizar as atividades. Esta situação provocou alguns constrangimentos, dado que eram 
sempre os mesmos alunos a participar. Nas aulas seguintes tentei motivar os alunos mais 
tímidos para a colaboração na leitura, já que por vontade individual persistia um bloqueio. Esta 
preocupação foi refletida no Diário do Professor e debatida em seminário com a orientadora 
cooperante: 
 
 
 
 
 
Nas próximas aulas estarei mais atenta à participação da turma, tentando 
diversificar as intervenções. Nota-se, claramente, a participação pertinente dos 
alunos números nove, onze e vinte. No caso destes alunos, deverei valorizar a 
prontidão e pertinência das participações mas explicar que também darei voz a 
outros alunos que tendem a não participar tão ativamente. Terei que ser cuidadosa 
na abordagem quanto à participação para a favorecer perante todos os alunos, sem 
desvalorizar a participação daqueles que sempre se mantêm empenhados. No caso 
do aluno número …, terei que manter uma postura mais firme quanto ao 
cumprimento das normas na sala de aula, dado que o aluno se mostra, por vezes, 
perturbador. Numa próxima aula em que este comportamento se repita, após a 
advertência oral, enviarei um recado, por escrito, na caderneta do aluno, informando 
o Encarregado de Educação da sua postura desajustada. (Diário do professor – 
Sílvia Carvalho em 16 de janeiro de 2013) 
 
 Além desta preocupação, após a lecionação destas duas aulas, mostrou-se urgente a 
adequação de materiais e estratégias específicas para que a aluna com NEE pudesse 
acompanhar os conteúdos da aula e atingir os objetivos que foram delineados no seu programa 
educativo individual. Até ao momento, sempre que criava um material didático, fazia adaptações 
ao mesmo para que a aluna em questão conseguisse acompanhar as aprendizagens, 
adequando-as às suas metas individuais. No entanto, relativamente à seleção de estratégias de 
ação, senti bastante dificuldade, pois queria integrar a aluna nas atividades de pares e de 
grupos, mas verificava que a mesma não conseguia acompanhar os colegas, inibindo-se de 
participar. Esta inquietação foi levada à discussão em seminário e em reuniões com a equipa de 
apoio individualizado da aluna, de forma a recolher informação e formação para apoiar a 
discente de acordo com as suas necessidades. O Diário do professor auxiliou-me na organização 
de ideias e na delineação de estratégias a mobilizar para fazer face às dificuldades sentidas: 
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Considero importante reunir-me com a equipa de Apoio Individualizado aos alunos 
com Necessidades Educativas Especiais, para ajustar algumas estratégias e 
materiais para a aluna ………, já que a mesma dispõe de um currículo específico. 
Esta aluna requer uma atenção e apoio personalizado que, dadas as caraterísticas 
do restante grupo, nem sempre se torna fácil executar. Uma vez que não possuo 
formação especializada para trabalhar adequadamente com alunos portadores de 
NEE tão específico, procurarei o apoio necessário junto das equipas de trabalho da 
escola e aprofundarei a análise de literatura sobre a questão, para me munir de 
sugestões de trabalho e estratégias, para auxiliar esta aluna a atingir os objetivos 
que lhe foram propostos. (Diário do professor – Sílvia Carvalho em 9 de janeiro de 
2013) 
 
No final das atividades desta unidade, os alunos preencheram um questionário de 
autorregulação das aprendizagens (v. anexo VI) para aferir a eficácia das propostas e identificar 
estratégias que surtissem resultados mais significativos. Este questionário foi realizado na língua 
materna do aluno para não oferecer qualquer entrave à compreensão e assim, o aluno 
responder da forma mais honesta e clara possível, já que o que se pretende é uma avaliação do 
processo e não do grau de conhecimento linguístico, tal como defende Vieira & Moreira (1993). 
 
 
 
 
 
 
 
Em termos pedagógicos, não esqueçamos que a finalidade das actividades 
propostas não é o treino do Inglês, o desenvolvimento da competência de 
comunicação do aluno, mas sim uma reflexão sobre a aprendizagem da língua, uma 
avaliação processual dessa aprendizagem traduzida em tarefas de descrição, 
interpretação, confronto e reconstrução de concepções e práticas no âmbito das 
competências de comunicação e de aprendizagem. (Vieira & Moreira. 1993:p.75) 
 
Refletindo, ainda, acerca da transparência das respostas, resolvi, já que foi a primeira 
vez que solicitei sugestões, por escrito, tornar o questionário anónimo para que o aluno não se 
sentisse intimidado e não se inibisse de dar a sua opinião. Com este instrumento de 
autorregulação pretendi auscultar os alunos, no sentido de responder às suas necessidades, e 
verificar se estaria a trabalhar para a sua progressão. Através da análise das suas respostas 
verifiquei que, no geral, os alunos conseguiram atingir os objetivos delineados para estas aulas, 
embora tenha identificado alguns que revelavam algumas dificuldades na aquisição de léxico e 
na compreensão leitora.  
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                                GRÁFICO 9                  GRÁFICO 10 
          
 
No que concerne ao campo da participação ativa no processo de aprendizagem, 
verificou-se ainda uma percentagem acentuada de alunos que nem sempre expressava as suas 
dúvidas revelando uma postura tímida. A análise destes dados permitiu-me estar mais atenta a 
determinados alunos, tendencialmente menos interventivos, incentivando a sua participação e 
criando mais oportunidades de verificação e sistematização de aprendizagens para que a 
autorregulação individual fosse favorecida.  
 
GRÁFICO 11  
 
 
Foi neste momento do processo que considerei interessante a dinamização de um 
pequeno projeto em turma – a criação de um sítio para os alunos acederem a informação 
relevante sobre as temáticas em estudo, postarem trabalhos realizados em Espanhol e 
construírem um glossário por temas, alterando-se assim o formato de apresentação dos textos e 
o modo de acesso, dando voz a algumas sugestões dos alunos: “Podíamos ter mais resumos da 
matéria dada.”; “Aulas mais divertidas.” e “Acho que devíamos fazer um jogo.”  
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Neste questionário resolvi repetir a última pergunta que tinha feito no questionário de 
autorregulação após a atividade de diagnóstico, respeitante aos comportamentos e atitudes de 
aceitação face ao outro. Através da observação das respostas é possível verificar que os alunos 
continuam a revelar pouca consciência das suas posturas, mostrando-se pouco honestos na 
resposta a esta questão.  
 
GRÁFICO 12 
 
 
Estes dados demonstram que os alunos preencheram o questionário sem refletir 
honestamente sobre o seu percurso individual, já que em aula foi possível identificar uma 
grande percentagem de alunos com posturas de relacionamento desajustadas. Antes de iniciar 
uma nova unidade didática, propiciei um momento de debate acerca da importância de refletir 
honestamente para se conseguir aferir dados reais, que possam auxiliar a criação de atividades 
direcionadas para a resolução das principais dificuldades dos alunos. Aproveitei o momento 
para explicar aos alunos que as suas reflexões eram muito importantes para recolher os dados 
essenciais para a elaboração de novas propostas de trabalho adequadas às suas necessidades, 
na tentativa de os envolver mais no processo de aprendizagem.  
2.1.4 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2 (2 AULAS DE 45 MINUTOS E 2 AULAS DE 90 MINUTOS) 
 
Analisados todos os dados relativos à sequência didática 1, reajustei a planificação da 
sequência didática 2, de acordo com os resultados e sugestões recolhidas através do 
questionário de autorregulação dos alunos. De forma a aliar as TIC à aprendizagem da língua, 
propus a criação de um sítio na WEB para a turma, com o objetivo de o transformar numa 
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estratégia dinâmica de apoio à aula e numa ferramenta que proporcionasse a autonomia dos 
alunos extra aula. Esta estratégia não estava prevista no Projeto de intervenção, no entanto foi 
criada para responder à necessidade de aproximar o mundo tecnológico à aprendizagem tanto 
em contexto sala de aula, como extra sala, promovendo uma aprendizagem mais autónoma. Os 
discentes mostraram-se motivados e curiosos relativamente a esta proposta e, desde o início, 
teceram bastantes sugestões, convencendo-se de que afinal a opinião que manifestaram, 
através dos questionários de autorregulação das aprendizagens foi levada em consideração. 
Creio que a partir deste momento os alunos começaram a sentir-se mais ativos no processo de 
aprendizagem e iniciaram novas práticas de trabalho.  
O título do sítio foi sugerido pelos alunos e escolhido de acordo com a opinião geral do 
grupo: Un rato de español. Esta seleção evidenciou conhecimentos lexicais dentro do contexto 
temático dos falsos amigos aprendidos em aula, mobilizando-se assim as competências 
adquiridas para situações de aprendizagem novas. Esta página passou a ser uma estratégia útil 
e quase indispensável em cada aula, já que se conseguiu reunir muita informação no mesmo 
suporte informático (dicionários, enciclopédias, glossários, apontamentos gramaticais, resumos 
para testes, fichas de trabalho, jogos, músicas, desafios, jornais, museus, mapas de cidades, 
trabalhos individuais, trabalhos de grupo, trabalhos de casa…). Numa primeira fase, de 
adaptação, os alunos apenas tinham permissão para aceder ao sítio e descarregar os 
documentos. Assim que mostraram destreza no manuseamento da informação, foi-lhes dado 
acesso para fazer comentários às publicações e na fase final, os alunos foram-se tornando os 
responsáveis pela atualização ou criação dos submenus do sítio (v. anexo VII).  
Antes de criar esta página foi realizado um questionário oral aos alunos no sentido de 
saber se consideravam uma mais-valia a criação desta página. Verifiquei, também, que todos os 
alunos possuíam um computador com ligação à internet, facilitando o acesso à página, e uma 
conta de correio eletrónico para se associarem ao sítio. Na escola, também se disponibilizavam 
espaços para a utilização de computadores com ligação à internet, logo os alunos poderiam 
aceder à página regularmente. Os alunos também deram sugestões no que se relaciona com o 
que gostariam de encontrar disponível no sítio para aprender mais cultura e léxico em espanhol. 
Os discentes mostraram-se motivados e curiosos, fazendo muitas perguntas, estabelecendo um 
processo de negociação responsável face à aprendizagem. No final, acordamos que o sítio seria 
realizado num sistema de intranet, protegendo-se assim os trabalhos nele publicados.  
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Após a criação do sítio da turma foi possível verificar que as TIC motivam a leitura e 
podem ser propiciadoras de um trabalho mais autónomo no grupo, favorecendo o respeito por 
ritmos de aprendizagem distintos e por personalidades diferentes. 
Na sequência didática seis Libros y ordenadores foram lecionadas seis aulas com 
enfoque no Projeto de Intervenção (v. anexo VIII). No decorrer destas aulas foram trabalhadas 
todas as destrezas e criadas atividades para exercitar todos os conteúdos planificados, no 
entanto as atividades foram orientadas segundo o foco da leitura e tendo como meta a 
aprendizagem de léxico e de cultura (ver anexo IX). Para input da temática utilizei um material 
audiovisual para possibilitar o diálogo sobre as atividades de tempo livre e introduzir algum 
léxico específico, em contexto. Optei por um material audiovisual pois estes geralmente agradam 
aos alunos, no entanto também propiciam mais distrações. Esta estratégia também foi alvo de 
reflexão no Diário do professor que propiciou alterações na utilização posterior de vídeos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Os materiais audiovisuais tendem a ser bastante atrativos para os alunos, 
favorecendo a aprendizagem. Apesar de a atividade ter decorrido bem, creio que 
seria mais frutífera se em vez de passar o vídeo todo, fizesse pequenas paragens 
para ir comentando com os alunos o que viam. Esta estratégia talvez fizesse com 
que os alunos se mantivessem mais concentrados, pois os objetivos seriam 
alcançados num tempo mais curto. Optei por dar as indicações todas no início e 
orientar a visualização toda no início da atividade, o que fez com que alguns alunos 
não conseguissem captar todas as informações e pedissem para repetir a 
visualização. (Diário do professor – Sílvia Carvalho em 25 de janeiro de 2013) 
 
 
 
 
 
 
 
 
Após o comentário oral à visualização do vídeo procedeu-se à leitura de um artigo de 
revista escrito por jovens que contavam quais as suas atividades preferidas. A leitura deste 
artigo também facilitou a captação da atenção dos alunos, pelo facto de se tratar de atividades 
de tempo livre. Esta tarefa permitiu concluir que a atenção e concentração dos alunos tende a 
manter-se com a análise de textos que se relacionem com o seu quotidiano e que lhes 
possibilite a aquisição lexical para verbalizar as suas opiniões sobre as temáticas em estudo. A 
partir da análise deste artigo, que motivou os alunos, fez-se a apresentação da biografia de Jordi 
Sierra i Fabra, através da navegação pela sua página oficial na WEB. Com esta atividade, os 
alunos partilharam com os colegas as atividades que realizam nos tempos livres e debateram a 
importância da escrita de um diário. Este debate motivou a seleção do texto a trabalhar na aula 
seguinte, pois os alunos mostraram-se bastante interessados pela tipologia textual. Fez-se então 
a seleção de um texto escrito por uma jovem da mesma idade que narrava as suas aventuras de 
verão. Este texto permitiu trabalhar com os alunos algum léxico específico e expressões 
54 
 
utilizadas em contexto, para além de servir como incentivo à produção escrita espontânea. A 
proximidade do texto com a realidade dos alunos favoreceu um diálogo de partilha de 
experiências, motivando os alunos para a escrita de um diário, à semelhança do texto analisado. 
Esta atividade permitiu, também, verificar a evolução dos alunos pois já conseguiram interpretar 
um texto com mais facilidade do que inicialmente faziam, mobilizando estratégias de leitura e 
desenvolvendo a capacidade de dedução do significado lexical, a partir do contexto e através de 
associação de ideias. 
Ainda nas aulas desta unidade foi possível trabalhar a cultura hispânica, à medida que 
se acrescentavam os conteúdos lexicais. Creio que a aula do dia oito de fevereiro ilustrou este 
trabalho, já que foi a partir da leitura e análise da página do Museo del Prado 
(http://www.museodelprado.es/) que se tornou possível trabalhar o léxico específico, descobrir 
alguns dos autores espanhóis mais famosos e conhecer as suas principais obras. Dadas as 
caraterísticas da turma, resolvi iniciar a aula utilizando textos manipulados para despertar a 
curiosidade dos alunos (notícia e email), seguidos da visualização de um material audiovisual 
para fazer o enquadramento real da situação e trabalhar, também, a compreensão audiovisual. 
Considero que a criação destes materiais manipulados trouxe benefícios, pois consegui 
despertar a atenção dos alunos para a navegação na página do museu e envolvê-los ativamente 
na aula. Na página do Museo del Prado, todos os textos a que os alunos acederam e sobre os 
quais trabalharam eram autênticos e, por esse motivo, considero que não ficou comprometida a 
validez da informação acedida e compreendida, já que os textos manipulados foram utilizados 
apenas para aguçar a curiosidade dos discentes. A leitura de uma notícia na secção “Ultima 
hora” publicada no sítio da turma despertou desde logo a atenção para a atividade. Numa 
primeira fase, os alunos leram o título da notícia e supuseram a temática da mesma, aguçando 
a curiosidade da turma. Esta atividade, além de antecipar a temática em estudo, teve como 
objetivo motivar para a pesquisa da página WEB do Museo del Prado, aliando-se à leitura de um 
correio eletrónico com pistas para a tarefa e surtiu os resultados esperados tal como 
documentado em reflexão no Diário do professor. 
 
 
Na planificação desta aula resolvi utilizar como motivação dois textos manipulados, 
uma notícia e um correio eletrónico. Usei esta estratégia como motivação para a 
atividade pois a turma não é muito empenhada e perde a atenção e concentração 
com relativa facilidade. Assim, publiquei a notícia dando conta do roubo de um 
quadro no Museo del Prado e, após um diálogo acerca da temática, mostrei um 
vídeo do local do suposto roubo, ao qual só têm acesso os funcionários e 
investigadores (vídeo de uma visita ao museu para convidados especiais). Esta 
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atividade de visualização decorreu muito bem, já que aproveitando a experiência de 
uma atividade anterior, resolvi fazer pequenas paragens na visualização para 
focalizar a atenção dos alunos com perguntas sobre o que estavam a ver. De 
seguida, os alunos receberam um correio eletrónico fictício (segundo texto 
manipulado) com um pedido para colaborar na investigação do roubo, procurando 
algumas informações sobre o museu, o quadro e o seu autor, na página WEB do 
Museo del Prado. Desta forma, consegui captar a atenção dos alunos e a sua 
curiosidade pois rapidamente e com bastante empenho iniciaram a atividade. 
Durante a visita à página WEB e aquando da realização do trabalho final em grupo, 
todos os textos lidos e analisados eram autênticos… (Diário do professor – Sílvia 
Carvalho em 8 de fevereiro de 2013) 
 
 
 
 
 
 
 
A tarefa final, que consistiu na produção escrita de um texto para acompanhar uma 
obra famosa exposta em museu, ajudou os alunos a aceder a novos aspetos socioculturais e a 
partilhá-los com os colegas da turma, através da realização do trabalho de investigação, 
compreensão e produção em grupo e da divulgação dos mesmos no sítio do grupo Un rato de 
español. Além dos conhecimentos linguísticos e culturais a que os alunos acederam, puderam 
também praticar as regras de trabalho em grupo e melhorar a sua postura atitudinal.  
2.1.5 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 2 
 
 Após a lecionação destas aulas foi possível verificar alguns progressos nos alunos. De 
uma forma geral, os discentes mostraram-se motivados e interessados, embora por vezes 
revelassem uma postura de desconcentração. Relativamente à participação, considero que os 
alunos evoluíram, já que todos fizeram intervenções, uns mais ativamente que outros, mas 
todos, em algum momento da aula, participaram com as suas opiniões, sugestões ou dúvidas, 
mostrando uma atitude mais ativa e dinâmica.  
A utilização das TIC em sala de aula captou, desde logo, a atenção dos alunos e 
motivou-os para a aprendizagem. Assim, a estratégia de navegação na internet permitiu levar os 
alunos a descobrir as enciclopédias e dicionários online, recursos disponíveis para qualquer 
esclarecimento acerca das pesquisas efetuadas, fomentando a possibilidade de realização de 
aprendizagens autónomas.  
No questionário de autorregulação das aprendizagens realizado após esta sequência 
didática (ver anexo X), pedi aos alunos para se identificarem escrevendo o seu nome para que 
pudesse ter a ideia clara dos alunos que apresentavam dificuldades persistentes. Expliquei aos 
alunos que não se tratava de recolher dados para avaliação sumativa, mas sim reflexões 
processuais de forma a poder auxiliá-los melhor na dissipação das suas dúvidas. Optei por esta 
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linha de ação, pois o grupo é constituído por alguns elementos bastante tímidos que podiam 
sentir-se inibidos para assumir as suas dúvidas perante o grande grupo.  
Analisadas as respostas dos alunos verifiquei que o grau de consciência e honestidade 
da resposta a esta reflexão era progressivamente maior. Os alunos assumiram as suas dúvidas 
e posturas desajustadas, iniciando um processo mais real e responsável. Relativamente à sua 
competência enquanto leitores, nota-se uma evolução já que a grande maioria considerou que lê 
com mais facilidade documentos escritos em espanhol. Esta tendência verificou-se, também, 
em variados momentos da aula, aquando da interpretação de tipologias textuais diversas, em 
que os alunos mostraram mobilizar melhor as estratégias de leitura, para a descodificação de 
mensagens e aquisição de léxico específico. Considero ter influenciado diretamente esta 
melhoria, a seleção das tipologias textuais pois agradaram aos alunos, dada a proximidade 
revelada com o texto e a aplicabilidade aos seus contextos reais. Não obstante, ainda havia 
alunos que espelhavam dificuldades e para os quais foram criadas outras estratégias, de acordo 
com os seus ritmos de aprendizagem e possibilidades intelectuais.  
 
GRÁFICO 13 
 
 
No que concerne às aprendizagens de léxico e de cultura a partir da leitura de textos em 
espanhol, a maioria dos alunos considerou que a leitura foi efetivamente propiciadora destes 
conhecimentos. Em aula, os alunos mostraram que mobilizam facilmente os conhecimentos 
lexicais, quando estes foram aprendidos a partir de um contexto real de utilização, recordando-
se facilmente do texto em que estava inserida determinada expressão ou palavra. Este contexto 
também os ajudou a utilizar adequadamente o léxico aprendido em situações de aprendizagem 
novas, permitindo o alargamento vocabular dos discentes. No que concerne às questões 
socioculturais, os alunos foram quase unanimes ao avaliar a leitura como potenciadora das 
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aprendizagens, revelando uma postura mais ativa no que se relaciona com o reconhecimento da 
utilidade da leitura.  
 
                        GRÁFICO 14                                                     GRÁFICO 15 
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No que se relaciona com a avaliação da utilidade do sítio da turma para a aprendizagem 
de conteúdos lexicais e socioculturais, os alunos revelaram-se bastante satisfeitos com a 
utilização deste recurso. Apenas um aluno referiu que o sítio da turma não o auxiliava na 
aquisição das competências lexicais e socioculturais. Esta resposta mereceu toda a atenção, já 
que todos os alunos se mostraram motivados com a criação do sítio. O aluno explicou que ainda 
não tinha navegado de forma autónoma no sítio da turma, pois ainda não estava registado e que 
por esse motivo não considera ter retirado deste recurso o mesmo proveito que os colegas. Esta 
reflexão do aluno mostrou a sinceridade das suas respostas ao questionário de autorregulação e 
evidenciou uma consciencialização e responsabilidade que aos poucos se foi conseguindo 
implementar no grupo. Após a análise destes resultados, promoveu-se um diálogo com o grupo 
fazendo-se já uma avaliação preliminar dos resultados até então obtidos, com a intenção de 
corroborar ou modificar estratégias, respeitando as expetativas dos alunos e as suas 
necessidades.                                  
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Através desta reflexão oral, analisaram-se algumas sugestões dos alunos para a 
sequência didática seguinte. A grande maioria propôs, a par das atividades em grupo, a 
realização de atividades lúdicas, sugerindo-se os jogos como as atividades preferidas do grupo. 
Aproveitei o momento para perguntar aos alunos o que entendiam por atividades lúdicas ou 
jogos didáticos. Na verdade, os alunos consideravam que aprendiam mais facilmente através 
destas atividades pois o grau de atenção e concentração era maior. Relembrando aos alunos a 
responsabilidade e a atitude de grupo que envolve a realização de atividades lúdicas na 
aprendizagem em sala de aula, acordei com os discentes a criação de um jogo lexical para 
trabalhar o tema seguinte.  
No decorrer desta sequência didática foi possível integrar a aluna com NEE nas 
atividades de grupo e de pares. Numa primeira fase, optei por solicitar a cooperação de um 
colega da turma, com conhecimentos prévios da disciplina, para auxiliar a colega nos trabalhos 
de grupo. Este auxílio não comprometeu os resultados e a evolução do aluno, pois este já 
frequentou com sucesso a disciplina, no nível de iniciação, dois anos e tem um perfil bastante 
interventivo. Esta colaboração ajudou a aluna a tornar-se mais confiante e a estar mais à 
vontade no grupo, embora a nível de competências linguísticas continuasse a revelar algumas 
dificuldades. A cooperação foi-se estendendo a outros colegas de forma que a aluna pudesse 
contactar com o maior número de discentes, diversificando os modos de atuação e promovendo 
a sua interação e integração. Não obstante, este processo não se desenvolveu muito facilmente 
dadas as caraterísticas reservadas da aluna e o temperamento do grupo. Foi necessário um 
trabalho continuado de aceitação e adaptação à diferença, para se criar um ambiente acolhedor 
para o desenvolvimento das competências da aluna inserida neste grupo alvo.  
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2.1.6 SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3 (4AULAS DE 45 MINUTOS) 
 
Na sequência didática Calles y Plazas lecionei quatro aulas com enfoque no Projeto de 
Intervenção. Na primeira aula, trabalharam-se conteúdos lexicais e culturais a partir da leitura de 
um mapa do centro turístico de Madrid e do metro da cidade. A partir da leitura destes 
documentos reais e autênticos foi possível compreender o léxico que envolvia a temática e 
aprender conteúdos socioculturais. Os alunos tiveram que descobrir o nome da rua onde se 
encontram alguns dos pontos turísticos mais conhecidos da cidade de Madrid e encontrar no 
mapa de metro a rota mais rápida para se deslocarem de um lugar a outro. Considero esta 
atividade de caráter transversal, já que permitiu aos alunos analisar documentos autênticos 
(mapas) e mobilizar conhecimentos para alcançar um objetivo prático e real. A análise dos 
mapas foi realizada em trabalho de pares, o que facilitou a resolução de dúvidas. Os alunos, 
apesar de nunca terem tido a experiência de definir rotas de visita, acabaram por, no final da 
tarefa, evidenciar alguma destreza no manuseamento destes documentos. Após a análise dos 
mapas (centro turístico e metro), os alunos foram colocados numa situação problema. Tiveram 
que imaginar que estavam num determinado ponto da cidade e tinham marcado encontro com 
um amigo que estava noutro lugar. Assim, os discentes tiveram que dar as informações 
necessárias ao colega para se encontrarem no local combinado. Estas indicações obrigaram o 
aluno a criar uma rota, utilizando o metro (estação de entrada, número de paragens e estação 
de saída). Esta tarefa realizou-se em pares para permitir aos alunos a descoberta partilhada, 
dado que se tratava de uma atividade nova para todos os elementos. Os alunos realizaram a 
atividade com empenho, apesar de numa fase inicial evidenciarem algumas dúvidas. O facto de 
os documentos estarem disponíveis no sítio da turma facilitou a sua projeção e consulta para 
resolver algumas questões. Este grupo admitiu que nunca andou de metro numa grande cidade 
e nunca teve a oportunidade de analisar um mapa turístico, nem definir as rotas a seguir 
durante uma viagem. Este facto despertou a curiosidade dos alunos para a realização da tarefa, 
que se concretizou em trabalho de pares, para facilitar a interação em pequeno grupo, 
promovendo assim a cooperação para a resolução de dúvidas e a autonomia na proposta a 
apresentar.  
Na segunda aula, selecionei outra tipologia textual, a carta familiar. Partindo da leitura 
de uma carta (material manipulado) de um jovem que se encontrava de férias e com saudades 
da cidade onde morava, o grupo analisou a temática e iniciou um diálogo acerca das atividades 
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e serviços oferecidos por uma cidade. Os alunos foram levados a supor o lugar onde estaria o 
remetente, através da indução por contexto. Através da carta foi também trabalhado o léxico 
relevante, nomeadamente as expressões de admiração e de manifestação de sentimentos. 
Seguidamente propus a realização de um jogo lexical, organizado em duas fases. Em trabalho 
de grupo, constituídos por dois ou três elementos, os alunos tiveram que escrever de A a Z 
nomes que se relacionassem com a cidade (objetos, lugares, meios de transporte ou serviços) e 
dispuseram de cinco minutos para realizar a atividade. Após terminar este tempo, mantendo as 
mesmas equipas, iniciou-se um concurso intitulado “¿Quién sabe más? Os alunos mostram-se 
muito interessados pela atividade de caráter lúdico, realizando-a com afinco. Este jogo teve 
como objetivo aprender léxico sobre a cidade, mobilizando o que já conheciam até ao momento. 
Além disso, foi possível propiciar um momento de trabalho em grupo que se revelou bastante 
profícuo e que motivou a participação adequada de todos os elementos da turma, tal como 
espelha a reflexão incluída no Diário do professor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Não foi possível concluir a atividade numa aula de 45 minutos e, por isso, utilizei a 
aula seguinte para terminar e sistematizar a atividade. Os alunos mostraram-se 
interessados, participativos e cumpridores das regras estabelecidas, tendo-se 
mantido sempre um bom ambiente de trabalho dentro dos grupos e o respeito pelas 
várias opiniões, aquando da correção da atividade. (Diário do professor – Sílvia 
Carvalho em 6 de março de 2013) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com base nas sugestões dos alunos, e após a análise de resultados do jogo lexical, 
criei, para a última aula do segundo período, um jogo para avaliar e sistematizar os conteúdos já 
trabalhados e relacionados com a temática do meu Projeto de intervenção. Elaborei uma 
adaptação do jogo “¿Quién quiere ser millonario?” que captou desde logo a atenção dos alunos 
e a sua concentração (v. anexo XI). Optei por esta modalidade de avaliação, em grupo, para 
também ter oportunidade de aferir os progressos nesta área do saber, já que inicialmente os 
alunos mostraram tantas lacunas no que respeita aos trabalhos em grupo. Esta atividade teve 
como objetivo avaliar o conhecimento dos alunos e a interação dentro do grupo, para alcançar o 
objetivo final. A turma foi dividida em quatro grupos de trabalho e, numa primeira fase, todos 
ouviram as regras do jogo e qual o seu objetivo. Assim que todos os alunos disseram que 
compreenderam as regras, a turma foi reposicionada para o jogo e deu-se início à atividade. Os 
alunos mostraram-se bastante motivados e empenhados, respeitando as regras definidas. 
Dentro de cada grupo, manteve-se um bom ambiente de trabalho e o respeito pelas opiniões 
individuais, não se desvalorizando as conceções dos colegas. A opção por esta estratégia de 
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avaliação prende-se com o objeto de avaliação e com o seu caráter processual, tal como referi 
em reflexão no Diário do professor.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Numa fase final de período, os alunos encontram-se já bastante cansados de 
avaliações e, por esse motivo, optei por avaliar os seus conhecimentos sem os 
avisar e de uma forma lúdica, evitando o nervosismo. Torna-se mais difícil avaliar os 
conhecimentos individuais a partir de uma atividade em grupo, no entanto creio que 
a forma como o jogo foi organizado, permitiu-me ver com mais clareza a prestação 
individual, dentro do grupo de trabalho. De uma forma geral, os alunos 
demonstraram bastantes conhecimentos, sobretudo acerca das temáticas mais 
relacionadas com o seu quotidiano, que são as que prendem mais a sua atenção. 
(Diário do professor – Sílvia Carvalho em 13 de março de 2013) 
 
2.1.7 AVALIAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 3  
 
A criação do jogo lexical serviu para mobilizar os conhecimentos prévios dos alunos, da 
aula anterior e introduzir conteúdos novos. Partindo de uma dinâmica de pares, os alunos 
aprenderam léxico relevante sobre a temática em estudo, num ambiente de aprendizagem 
cooperativo e inclusivo. Nesta atividade a aluna com NEE mostrou-se integrada no grupo de 
trabalho onde estava inserida, conseguindo mobilizar léxico já aprendido para este novo contexto 
de aprendizagem. Os colegas de grupo mostraram-se cooperantes e valorizaram a opinião da 
aluna fazendo-a sentir um elemento do grupo. Com esta atividade, além de ampliar os 
conhecimentos lexicais dos alunos, propiciaram-se momentos de negociação e respeito pelas 
regras do jogo.  
Para aferir a evolução dos alunos no que toca à sua atitude em grupo, criei o jogo 
“¿Quién quiere ser millonario?” subordinado às temáticas trabalhadas ao longo da minha 
intervenção. O sucesso desta atividade dependia diretamente do cumprimento das regras 
preestabelecidas e de um bom ambiente de trabalho em grupo. Os alunos, motivados pela parte 
lúdica, mostraram-se atentos e cooperantes na compreensão e execução das tarefas, 
evidenciando uma postura mais correta, no que concerne ao trabalho de grupo e à aceitação do 
outro.   
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          GRÁFICO 17                                              GRÁFICO 18 
         
 
Apesar de, nesta fase, os alunos evidenciarem algumas melhorias no que respeita à 
postura em grupo, considero necessário continuar a fomentar estas atitudes, pois creio que só 
através da consciencialização é possível a dissipação de comportamentos desviantes. No 
entanto, o grupo evidencia já alguma evolução ao nível da consciencialização das suas atitudes 
admitindo as suas falhas, o que mostra uma atitude mais ativa e responsável no processo de 
aprendizagem.  
GRÁFICO 19 
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2.2 SÍNTESE AVALIATIVA DO PROJETO DE INTERVENÇÃO 
2.2.1 AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DA FICHA DE LÉXICO E DE CULTURA 
 
Numa última fase de avaliação do Projeto, propus a realização de uma ficha de 
avaliação dos conhecimentos lexicais e culturais trabalhados ao longo da minha intervenção 
pedagógica (v. anexo XII). Não forneci aos alunos a matriz da ficha, nem os avisei anteriormente 
quanto à realização da mesma, na tentativa de obter dados mais reais sobre o que realmente 
aprenderam. Assim, na penúltima aula, os alunos começaram por realizar a ficha de avaliação e 
elaboraram a sua correção em trabalho de pares, partilhando a tarefa de autocorreção. Comecei 
por explicar aos discentes que os resultados desta prova não teriam influência direta na 
avaliação final da disciplina, mas que serviriam para os consciencializar acerca das 
aprendizagens reais e significativas que alcançaram. Desta forma, o nervosismo natural que 
antecede a realização de uma ficha de avaliação dissipou-se e os alunos prontificaram-se a 
responder, de forma autónoma e honesta. A ficha era igual para todos os alunos à exceção da 
aluna com NEE que teve uma ficha com os mesmos conteúdos, mas adaptada à sua realidade 
educativa. Certifiquei-me que todos entenderam as questões e criei um ambiente calmo e 
silencioso para a realização da ficha. No final, os alunos trocaram o exercício com o colega do 
lado e elaboraram uma proposta de correção, identificando os erros e criando soluções de 
resposta adequada. Após este trabalho de reflexão em pares, projetei a correção da ficha, bem 
como a ponderação atribuída a cada resposta para discutir com os alunos as falhas cometidas e 
as possibilidades de resposta. O grupo mostrou-se bastante participativo e cooperante, 
mantendo uma atitude responsável e honesta durante toda a atividade. Esta tarefa tinha como 
objetivo levar os alunos a identificar os próprios erros, consciencializar-se dos seus progressos e 
dificuldades, criar soluções para os problemas identificados e respeitar criteriosamente as 
regras de correção. Após a realização da atividade, recolhi as fichas com as anotações dos 
alunos e procedi à correção final.  
Considero que esta tarefa foi bastante profícua, na medida em que foi possível realizá-la 
num bom ambiente de aprendizagem e partilha de conhecimentos, onde imperou o respeito 
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pelo outro e pelas regras estabelecidas, evidenciando um amadurecimento do grupo, no que 
respeita ao saber estar e saber aprender.  
Na aula seguinte, entreguei as fichas de avaliação global aos alunos e dialogamos 
acerca dos resultados obtidos. Os discentes mostraram-se bastante satisfeitos com os 
resultados já que a taxa de sucesso atingiu os 95%. Saliento a satisfação dos alunos na medida 
em que os resultados se apoiaram nas aprendizagens significativas realizadas, uma vez que não 
houve um estudo prévio dos conteúdos em avaliação.  
 
GRÁFICO 20 
 
 
 
Seguidamente o grupo deteve-se numa análise mais pormenorizada destes resultados, 
dado que a ficha era constituída por dois grupos distintos, um dedicado ao léxico e outro à 
cultura. Analisando os dados estatísticos da ficha, os alunos aperceberam-se que os resultados 
do grupo do léxico tinham sido superiores aos do grupo da cultura, já que a taxa de sucesso no 
grupo lexical foi de 100% e a do grupo cultural foi de 53%. 
Aproveitei o momento para ouvir as hipóteses que os alunos apontaram para esta 
diferença de resultados. A grande maioria considerou que era mais fácil reter a informação 
lexical pois recorriam à memória visual, aos exemplos textuais e aos glossários por imagens 
realizados, enquanto o esforço mental exigido para a questão cultural é superior, pois torna-se 
necessário mobilizar mais informação. Um dos alunos referiu que o tipo de pergunta também 
pode ter influenciado esta diferenciação. Na sua ótica, se a pergunta fosse de resposta múltipla, 
verdadeiro e falso ou de correspondência, teria conseguido acertar todas as respostas.  
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                           GRÁFICO 21                                       GRÁFICO 22 
        
 
2.2.2 ESTUDO COMPARATIVO ENTRE A AQUISIÇÃO DE LÉXICO E DE CULTURA A PARTIR DA COMPETÊNCIA 
LEITORA E A PARTIR DOS JOGOS DIDÁTICOS 
 
A par dos trabalhos de grupo, os alunos referiram as atividades lúdicas como as mais 
vantajosas na aprendizagem, dado o seu caráter altamente motivador para alunos desta faixa 
etária. Partindo da análise desta informação, enquanto professora investigadora, questionei-me 
“Será que os alunos obtêm aprendizagens mais significativas através de atividades de 
competência leitora ou através de um jogo lexical?” Uma vez que na sequência didática 3 
referente à unidade Calles y Plazas realizei um jogo lexical sobre o vocabulário da cidade, 
propus a realização de uma minificha lexical sobre as palavras novas introduzidas a partir do 
jogo. Expliquei o objetivo do estudo aos alunos e estes mostraram-se cooperantes com a ideia e 
realizaram a atividade com expetativa. Fazendo uma análise dos resultados da ficha verifiquei 
que a taxa de sucesso, se comparada com os resultados obtidos na ficha de avaliação global, foi 
menor. Este estudo permitiu-me questionar se as atividades que se mostram mais motivadoras 
para os alunos serão as que lhes proporcionam aprendizagens mais significativas. Observando 
os resultados, verifiquei que o vocabulário aprendido a partir do jogo lexical não resultou numa 
aprendizagem tão significativa para a maioria dos alunos, comparativamente com os resultados 
lexicais da ficha global (100% de sucesso) já que 41% dos alunos obteve o nível de não satisfaz. 
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Analisando, mais pormenorizadamente, os resultados, ao nível do léxico que os alunos 
acertaram, verificou-se que as palavras que foram assimiladas mais facilmente foram as mais 
próximas da língua materna do aluno. O léxico que reuniu maior percentagem de erros foi 
claramente o que mais se distanciava mais da língua materna como as palavras “estanco”, 
“acera”, “buzón”, “juguetería” e “taller”.  
 
GRÁFICO 24 
 
 
Este estudo não me permite retirar conclusões fundamentadas, já que apenas realizei 
um exercício com base num único jogo lexical. Seria necessário realizar muitas e variadas 
experiências para fundamentar corretamente qualquer conclusão.  
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2.2.3 AVALIAÇÃO COM BASE NOS QUESTIONÁRIOS DE AUTORREGULAÇÃO 
 
Realizadas todas as atividades que constituíram a minha intervenção, e após a 
implementação dos vários instrumentos de avaliação do Projeto, estabeleci um diálogo reflexivo 
com os alunos que levou, também, à análise do percurso do grupo, no que respeita aos 
questionários de autorregulação, permitindo aos alunos justificar alguns comportamentos 
desviantes. Grande parte dos discentes apontou razões externas à sala de aula para a falta de 
atenção e concentração que caraterizou o grupo nas primeiras aulas, bem como o facto de as 
mesmas se realizarem no último bloco da tarde. Relativamente à exposição de dúvidas, os 
alunos explicaram que, inicialmente, se sentiam inibidos frente aos colegas que tendiam a 
comentar as atitudes em aula, fora do contexto escolar. No que toca ao trabalho em grupo, os 
alunos referiram-no como o tipo de trabalho preferido, embora tenham admitido que nem 
sempre o realizam como deveriam. Os alunos mostraram-se mais conscientes da influência que 
as suas atitudes têm na sua aprendizagem e na dos colegas, evidenciando já algumas melhorias 
nesta área do saber estar. O processo de aceitação do outro como igual a si foi lento, mas 
revelou melhorias, pelo que considero que deve ser reforçado para que não se esmoreçam os 
resultados conseguidos até ao momento. Considero que este diálogo foi bastante profícuo, na 
medida em que foi possível realizá-lo num bom ambiente de partilha, onde imperou o respeito 
pelo outro, evidenciando um amadurecimento do grupo, no que respeita ao saber estar. Seguiu-
se um último momento de reflexão individual, agora proporcionado por um questionário global 
que atendeu aos pontos fulcrais de todo o processo. (v. anexo XIII) Apelei, mais uma vez, ao 
sentido de responsabilidade e honestidade dos alunos na construção das suas respostas para 
obter dados representativos da realidade individual.  
 Partindo para a análise dos questionários finais de autorregulação individual, verifiquei 
um balanço positivo por parte dos alunos, que reconheceram que as aulas da minha 
intervenção pedagógica foram bastante produtivas. Considerei fundamental auscultar os alunos 
relativamente às suas perceções quanto ao processo de ensino/ aprendizagem, já que as aulas 
foram centradas nas suas necessidades e motivações. Há uma necessidade de 
consciencialização dos alunos face às suas atitudes perante a aprendizagem, principalmente em 
grupos desta faixa etária, e neste sentido os questionários de autorregulação e diálogos de 
balanço de aprendizagens surtiram efeitos muito positivos.  
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Pedi aos alunos para refletir acerca dos textos analisados em aula e indicar aquele que 
consideram ter sido o mais proveitoso, e a maioria dos alunos (53%) indicou o texto das 
“Curiosidades sobre os animais”. Grande parte dos alunos reconheceu que o texto lhe captou a 
atenção por se tratar de uma temática do seu interesse e por terem aprendido bastantes 
conteúdos lexicais a partir da sua análise. Destacaram também outros textos pela criatividade de 
abordagem como o “mapa turístico de Madrid” indicado por 18% dos alunos e a “notícia sobre o 
roubo do quadro” referido por 17% dos discentes.  
No que se refere às atividades que proporcionaram mais conhecimentos sobre a cultura 
hispânica, 47% dos alunos referiu ter sido o trabalho de pares sobre as tradições natalícias, 35% 
considerou ter sido navegar no sítio da turma e 18% apontou o trabalho de grupo sobre os 
museus. Os alunos mostram-se bastante motivados quando lhes é propiciado um momento 
para trabalhar em grupo e quando se criam momentos para trabalhar de forma autónoma 
utilizando as tecnologias.  
 A maior parte do grupo (88%) reconheceu que a leitura é propiciadora de aprendizagens 
lexicais e culturais apontando como principais vantagens a observação dos conteúdos em 
contexto, a correção de erros de pronunciação a aprendizagem de regras de expressão escrita. 
No entanto 12% dos alunos referiu que nem sempre considerou a leitura como propiciadora 
destas aprendizagens. Justificaram esta posição dizendo que alguns textos versavam temáticas 
que não eram do seu interesse ou que não introduziam muitos elementos novos.   
 Relativamente à estratégia de criação de um sítio na WEB para a turma, 94% dos alunos 
reconheceu a sua utilidade dado que podiam aceder à informação da aula e a conteúdos novos 
a qualquer momento, aprendendo de forma autónoma e melhorando os seus hábitos e métodos 
de trabalho. Contudo, esta estratégia também contou com alguns constrangimentos, como o 
facto de obrigar os alunos a criar uma conta no “gmail” para poder aceder ao sítio. Este aspeto 
acabou por não ser limitador pois os alunos podiam aceder através da conta eletrónica da 
turma. Um dos alunos não reconheceu a mesma utilidade ao sítio como os colegas, pois nunca 
acedeu ao sítio fora do contexto sala de aula. Esta situação poderia ser contornada pelo discente 
já que a escola dispõe de ótimas condições de acesso à internet na sala do aluno.  
A grande maioria dos alunos (94%) considerou que as aulas foram interessantes, 
destacando as atividades lúdicas como as suas preferidas. Apenas um aluno disse que nem 
sempre foram interessantes dado nem sempre existir uma atividade divertida para realizar.  
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 No que concerne à avaliação, todos os alunos consideraram as aulas motivadoras 
destacando os jogos “¿Quién quiere ser millonario?”, o “¿Quién sabe más?”, as atividades de 
grupos e pares como a investigação sobre o roubo do quadro, o trabalho sobre os museus ou a 
navegação no sítio da turma como as suas preferidas. Os alunos destacaram ainda o bom 
ambiente de trabalho e a criatividade e originalidade das propostas de trabalho como 
motivadoras da aprendizagem da turma.  
Quanto aos aspetos a melhorar os alunos apontaram o ruído que faziam aquando da 
realização dos trabalhos em grupo, evidenciando uma postura consciente e ativa. Ponderando 
todos estes aspetos, creio que os alunos consideraram que o meu Projeto de intervenção foi 
bem-sucedido já que propiciou tarefas motivadoras e interessantes que facilitaram a aquisição 
de conhecimentos, num ambiente adequado ao desenvolvimento das aprendizagens.  
 
                         GRÁFICO 25                                                     GRÁFICO 26 
          
GRÁFICO 27 
 
 
Relativamente à aluna com NEE, o seu questionário de autorregulação evidenciou, 
também, alguma evolução. Dentro das tipologias textuais, a sua preferida foi o texto sobre as 
curiosidades dos animais, pois foi o texto que considerou mais fácil de compreender. Quanto às 
atividades realizadas destacou as de grupo pois na sua perspetiva conseguiu interagir com a 
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ajuda das colegas “Gostei de trabalhar com as minhas colegas porque me ajudavam a 
compreender as coisas.” No que se refere à utilidade do sítio da turma, considerou que este era 
útil para auxiliar as aprendizagens, mas referiu nunca o ter consultado fora do espaço da aula. 
No entanto, indica as atividades propostas na mesma página como motivadoras de 
aprendizagem. 
Por fim, destacou a atividade do jogo lexical como a sua preferida, dado que conseguiu 
um bom desempenho dentro do grupo em que estava inserida.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A intervenção pedagógica que realizei com a implementação do meu Projeto de 
Intervenção centrou-se numa investigação constante e continuada, que orientou e regulou a 
minha prática. Foi necessário pesquisar e analisar bibliografia relevante para a execução das 
tarefas, discutir em seminário as atividades letivas, alterar ou corroborar estratégias e adequar 
todo o trabalho às reais necessidades dos alunos, mantendo uma postura crítica relativamente à 
minha prática. Os questionários de autorregulação aplicados aos discentes também permitiram 
regular a minha prática, fornecendo-me indicações relevantes para uma avaliação preliminar e 
constante.   
A maior dificuldade que senti durante a minha intervenção prendeu-se com a pouca 
informação para trabalhar com uma aluna com NEE de currículo específico individual. Até iniciar 
a minha intervenção, não tinha tido a experiência de trabalhar com alunos com dificuldades 
desta natureza e senti necessidade de investigar bastante para criar estratégias e materiais 
adequados às necessidades da aluna. Procurei também o apoio da equipa de Educação 
Especial da escola, da Diretora de turma e da orientadora cooperante para me certificar das 
opções educativas que fui propondo. A diferenciação pedagógica, de acordo com as reais 
necessidades individuais dos alunos, tornou-se uma preocupação e mote de discussão ao longo 
dos seminários, assim como a criação de estratégias para manter a atenção e concentração dos 
alunos.  
Numa última fase, detive-me na investigação e criação de formas motivadoras de 
avaliação de conhecimentos para aferir as reais aprendizagens dos alunos, diminuindo o 
nervosismo habitualmente criado por situações formais de avaliação. Desta forma, considero 
que o jogo “Quem quer ser milionário” resultou de acordo com as expetativas, pois os alunos 
desinibiram-se e respeitaram todas as regras acordadas, permitindo observar uma postura mais 
responsável e uma atitude de grupo mais coesa.  
Após a reflexão e análise dos resultados obtidos ao longo deste processo de 
ensino/aprendizagem considero que consegui implementar o meu Projeto de Intervenção com 
sucesso. Trabalhei com base nos objetivos que inicialmente me propus e as conclusões deste 
trabalho assentam nesses indicadores, que regularam e orientaram a definição de objetivos e 
estratégias e a criação de materiais didáticos e instrumentos de avaliação.  
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 Assim, quanto ao objetivo número um “Aferir a motivação dos alunos relativamente à 
leitura, no processo de ensino/aprendizagem da língua espanhola” concluo que os alunos 
reconhecem a utilidade da leitura para o seu processo de aprendizagem da língua, embora 
numa fase inicial se mostrassem pouco motivados para esta competência. De uma forma geral, 
os alunos não leem com regularidade, preferindo as tipologias textuais que exigem menor 
esforço linguístico. Esta realidade foi alterando um pouco ao longo da minha intervenção, já que 
no final os alunos se mostravam mais motivados para outras leituras como por exemplo os 
textos informativos e narrativos, rejeitados numa fase inicial da intervenção. Creio que se 
continuarem a trabalhar esta competência, alguns dos alunos deste grupo poderão vir a realizar 
esta atividade com uma cadência mais ajustada para um contributo significativo para o seu 
desenvolvimento enquanto leitores ativos.  
No que toca ao objetivo número dois “Analisar a competência leitora dos alunos, na 
língua espanhola”, no início da intervenção verifiquei variadas lacunas a este nível, 
denunciadoras de leitores pouco competentes e com pouca experiência. De facto, estes alunos 
não realizavam atividades de compreensão leitora com motivação, faziam-nas porque 
integravam as atividades das aulas de língua materna e da língua estrangeira, no entanto 
envolviam-se pouco com o texto, limitando-se a responder às questões sem refletir sobre o 
processo. Identificada esta lacuna, preocupei-me com a seleção de textos motivadores para os 
alunos que pertencessem ao seu mundo real para captar a sua atenção. Gradualmente fui 
introduzindo exercícios mais complexos que envolvessem a capacidade comunicativa para tecer 
considerações, dar opiniões ou fazer sugestões, envolvendo assim os alunos com o texto, 
tornando-os ativos e não meros recetores de mensagens. A criação do sítio da turma Un rato de 
español também contribuiu significativamente para auxiliar os alunos a tornarem-se leitores 
mais competentes, dado que tinham acesso online a enciclopédias e dicionários que 
esclareciam dúvidas mais prementes. No entanto, o recurso a esta estratégia de leitura foi 
sempre dosificado e utilizado de forma racional para não criar a ideia de que qualquer dúvida 
teria de ser resolvida neste suporte. Progressivamente, os alunos foram mobilizando estratégias 
de descodificação de sentido, compreendendo a globalidade das mensagens, a partir do 
contexto, da inferência de sentido e da suposição/discussão em grupo turma. Assim, os alunos 
foram aumentando a sua autoconfiança, enquanto leitores, e tornando-se mais competentes e 
autónomos na competência leitora. 
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 Relativamente ao objetivo número três, “Desenvolver estratégias para promover a 
aquisição de léxico e de cultura, em Espanhol, num grupo de alunos com ritmos de 
aprendizagem distintos”, considero que os alunos obtiveram ótimos resultados decorrentes 
destas estratégias. A aquisição de léxico, neste grupo, foi apontada como um dos fatores de 
inibição/promoção da competência comunicativa, já que os alunos referiam que sem 
vocabulário, não conseguiam expressar-se adequadamente. Assim, trabalhando sempre a partir 
da competência leitora, foram criadas estratégias variadas para desenvolver a sua bagagem 
lexical, ao mesmo tempo que se trabalharam os aspetos socioculturais, numa perspetiva 
comunicativa. Das estratégias utilizadas, os alunos revelaram especial interesse pelos trabalhos 
em dinâmica de grupos e de pares, tendo evidenciado melhorias significativas. A nível lexical, 
considero que a construção do glossário por imagens funcionou muito bem, tanto na fase de 
aquisição vocabular, como na sistematização de conteúdos. Os alunos reconheceram-lhe 
utilidade e desenvolveram o glossário de uma forma dinâmica, dando progressivamente 
sugestões de construção. Quanto aos conteúdos socioculturais a estratégia que melhor auxiliou 
a aquisição destas aprendizagens foi o recurso às TIC, quer através da utilização do sítio da 
turma, quer através da visualização de vídeos ilustrativos dos conteúdos em análise. A avaliação 
global revelou um resultado muito positivo no que se relaciona com estas aprendizagens, 
embora os alunos tenham atingido uma taxa de sucesso maior no léxico, comparativamente 
com os conteúdos socioculturais. Este facto deve-se, no meu ponto de vista, à complexidade dos 
conteúdos a memorizar, já que nas questões lexicais apenas se exigia a escrita de palavras ou 
expressões que mais facilmente se retêm. Não obstante, os alunos mostraram-se sempre muito 
motivados no que se relaciona com os conteúdos socioculturais, tendo conseguido um resultado 
muito satisfatório no jogo de avaliação em grupo.  
 No que concerne ao objetivo número 4 “Favorecer a aprendizagem, a partir da 
competência leitora, num ambiente de respeito pelo outro, fomentando a cooperação, a 
responsabilidade, a autonomia e a cidadania.”, julgo que a minha intervenção contribuiu 
significativamente para a melhoria de posturas e atitudes em sala de aula. Este grupo revelou, 
numa fase inicial, muitas lacunas no que toca à componente atitudinal, evidenciando falta de 
consciência das suas reais atitudes em grupo e dos efeitos causados por posturas desajustadas 
na evolução individual e em grupo. A partir da análise de comportamentos e identificação de 
situações que propiciavam condutas desviantes, estabeleci com a turma as regras a seguir para 
trabalhar em grupo. Optando por uma dinâmica de auscultação e debate de ideais, construí 
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com os alunos os 10 mandamientos de los trabajos en grupo que os alunos guardaram nos 
seus cadernos de forma a recordar periodicamente. Este exercício veio consciencializar os 
alunos das posturas desajustadas e relembrar as regras de trabalho em grupo para o alcance de 
aprendizagens significativas, num bom ambiente de trabalho. Este grupo, também evoluiu 
bastante no que toca ao respeito pelo outro e às regras de cidadania e de cooperação. É 
exemplo desta evolução a integração da aluna com NEE no grupo, que facilitou a sua 
adaptação, através da cooperação com a colega, auxiliando-a nas suas dificuldades e mantendo 
um bom ambiente de trabalho para a evolução do grupo.  
 Quanto ao último objetivo, “Avaliar o impacto das estratégias propostas no 
desenvolvimento da competência leitora dos alunos e no desenvolvimento profissional reflexivo 
do professor.”, foi constantemente colocado em ação. As autorregulações periódicas dos alunos, 
as reflexões do Diário do professor, as dinâmicas de discussão dos seminários, a análise de 
literatura relevante sobre o tema e a aplicação dos instrumentos de avaliação das atividades 
realizadas permitiram-me, enquanto professora investigadora, regular a minha prática, 
ajustando-a às necessidades dos alunos. As reflexões e opiniões dos alunos, enquanto agentes 
interventivos em todo o processo também guiaram a minha ação, uma vez que os auscultei 
periodicamente e valorizei as suas opiniões para o enriquecimento das aulas e atividades 
propostas. Assim, creio que a investigação/ação esteve presente ao longo de todo este processo 
de intervenção pedagógica, mostrando-se fundamental para a regulação da minha prática, como 
docente.  
Creio que a minha intervenção correspondeu aos objetivos inicialmente delineados e 
que os resultados do Plano de intervenção espelham a progressão dos alunos. Ao longo de todo 
o processo, pautei a minha ação tentando manter uma atitude honesta, metódica e de 
constante investigação para gerar uma ação significativa. As aulas lecionadas são o resultado de 
um trabalho de preparação exigente (investigação, seminários de discussão de ideias, 
seminários de pré observação de aulas, reformulação de materiais, construção de planificações 
ajustadas às necessidades dos alunos, criação de roteiros de aula dinâmicos e criativos), de 
sucessivas reflexões individuais e de grupo e de diálogos de avaliação com os alunos, que me 
auxiliaram a ser uma professora mais reflexiva.  
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ANEXO I – QUESTIONÁRIO DE ANÁLISE DE NECESSIDADES 
 
1) Qual a tua motivação para aprender Espanhol?  
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 1 2 3 4 
Porque acho mais fácil     
Porque não me agradam as outras opções existentes na escola     
Porque viajo muito a Espanha     
Porque é uma língua importante para o meu futuro     
Porque os meus amigos escolheram Espanhol     
 
2) Que forma de trabalho consideras mais eficaz para aprender Espanhol? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 1 2 3 4 
Trabalho individual     
Trabalho de pares     
Trabalho de grupo     
Tutoria     
Pesquisas fora da sala de aula     
Trabalhar com o apoio do professor     
 
3) O que achas do manual de Espanhol? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 1 2 3 4 
Apelativo e fácil de utilizar     
Propõe exercícios que gosto de fazer     
Está bem organizado     
Tem demasiada informação     
Utiliza uma linguagem difícil de entender     
Utiliza exercícios que não me despertam a curiosidade     
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4) Qual a utilidade da leitura? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Conhecer novas culturas     
Alargar o meu vocabulário     
Expandir o meu conhecimento geral     
Melhorar a minha capacidade interpretação de textos     
Favorecer a minha participação oral     
Passatempo preferido     
 
 
 
5) Que tipo de leitura preferes fazer fora aula de Espanhol? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Livros     
Revistas     
Blogues     
Páginas Web     
 
 
6) Que tipo de texto desperta o teu interesse? 
Seleciona apenas uma opção, assinalando-a com uma cruz (). 
 
 Publicitário 
 Banda Desenhada 
 Narrativos 
 Notícias 
 Peças de teatro 
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7) Que dificuldades encontras na hora de ler e interpretar textos escritos em Espanhol? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Compreensão do vocabulário     
Desconhecimento do tema     
Dificuldade em selecionar a informação importante / Responder a 
questões 
    
Falar sobre aquilo que li     
 
8) Que estratégias utilizas para compreender um texto?  
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Apenas leio o texto     
Apenas sublinho as palavras que não conheço     
Quando leio vou sublinhando a informação que me parece mais importante     
Leio e vou acrescentando pequenas anotações      
Uso o dicionário quando não conheço alguma palavra     
Pergunto a alguém o significado do vocabulário     
Deduzo o significado do vocabulário pelo contexto      
Utilizo conhecimentos prévios para a compreensão do texto     
 
9) Que tipo de leitura preferes que se faça na aula de Espanhol? 
Seleciona apenas uma opção, assinalando-a com uma cruz (). 
 
 Silenciosa 
 Em voz alta 
 Partilhada 
 Dramatizada 
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10) Ordena, segundo a tua preferência, os temas que consideras mais interessantes. 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Rotinas diárias     
Personagens famosos     
Mundo Tecnológico     
Viagens (Cidades e lugares)     
Filmes     
Música     
Férias     
Histórias imaginadas     
 
11) Como te comportas quando um colega participa oralmente na aula?  
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Mantenho silêncio e ouço com atenção     
Não me rio dos erros dos outros     
Corrijo os erros dos colegas     
Acho engraçado quando um colega comete erros     
 
12)  Que comportamento adotas nos trabalhos de grupo/pares?  
Seleciona apenas uma opção, assinalando-a com uma cruz (). 
 Raramente participo e não aceito as opiniões dos colegas 
 Raramente participo, mas aceito as opiniões dos colegas 
 Partilho informação sobre os tópicos relacionados com o tema e aceito as 
opiniões dos colegas 
 Geralmente sou o que participa mais no grupo 
 Quase sempre sou o líder do grupo 
 
 
 
13) Que estratégias utilizas quando sentes alguma dificuldade na compreensão dos conteúdos? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a 
(nada), 2 (pouco), 3 (bastante), 4 (muito).  
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13) Como reages quando um colega teu apresenta dificuldades? 
Seleciona apenas uma opção, assinalando-a com uma cruz (). 
 Rio-me 
 Fico indiferente 
 Alerto o professor 
 Ofereço-lhe ajuda 
 
 
14) Que estratégias utilizas quando sentes alguma dificuldade na compreensão dos conteúdos? 
Assinala com uma cruz () a opção que corresponde à tua opinião, sendo que 1 corresponde a (nada), 2 (pouco), 
3 (bastante), 4 (muito).  
 
 1 2 3 4 
Não faço nada     
Pergunto ao colega do lado     
Peço ajuda ao professor     
Tento solucionar o problema sozinho     
 
Muito obrigada pela tua colaboração! 
Núcleo de Estágio de Espanhol 
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ANEXO II – RESUMO DA PLANIFICAÇÃO DA AULA DIAGNÓSTICA 
 
 
 
 
 
 
 
Articulação com o projeto de 
intervenção 
 
Objetivos 
 
Estratégias 
 
Recursos / 
Materiais 
 
- Aferir a existência de diferentes ritmos 
de aprendizagem no grupo meta ao nível 
da aprendizagem do Espanhol Língua 
Estrangeira (ELE) e as dificuldades que 
mais se evidenciam. 
- Verificar se o recurso a uma estratégia 
diferenciada na sala de aula é uma 
solução estratégica que responda às 
necessidades específicas dos alunos em 
contexto de ensino e de aprendizagem de 
ELE. 
- Aferir a motivação dos alunos 
relativamente à leitura, no processo de 
ensino/aprendizagem da língua 
espanhola. 
- Analisar a competência leitora dos 
alunos, na língua espanhola. 
 
 
 
-Compreender as 
ideias principais dos 
textos. 
-Aprender vocabulário 
novo relacionado com 
as tradições de Natal 
em Espanha. 
-Conhecer algumas 
tradições natalícias de 
Espanha. 
 
- Trabalho em 
pequenos grupos: 
leitura de textos 
variados sobre as 
tradições natalícias em 
Espanha. 
- Apresentação oral: 
reconto das leituras 
realizadas ao grupo-
turma. 
- Partilha de informação 
em grande grupo: 
discussão de ideias. 
- Preenchimento de 
uma Ficha de léxico: 
síntese dos conteúdos 
abordados. 
 
- Computador; 
- Tela; 
- Dicionários; 
- Textos escritos em 
Espanhol 
- Marcadores de 
livros alusivos ao 
Natal. 
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ANEXO III – QUESTIONÁRIO DE AUTORREGULAÇÃO (AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avalia o que aprendeste nesta aula 
 
Tradiciones navideñas en España 
 
Assinala com uma cruz (x) as tuas respostas. Não te esqueças que só podes assinalar uma opção em 
cada pergunta.  
 Sim Nem sempre Não 
1.Aprendi vocabulário relacionado com a temática do Natal?    
2. Li os textos com facilidade?    
3. Compreendi a mensagem global dos textos?    
4.Consegui associar imagens aos textos correspondentes?    
5.Conheci aspetos da cultura espanhola que desconhecia?    
6.Expressei as minhas dúvidas sempre que não percebi alguma 
coisa? 
   
7.Estive atento e concentrado durante a atividade?    
8. Participei com empenho nas atividades?    
9.Respeitei as opiniões dos outros, mesmo quando eram diferentes 
das minhas? 
   
 
Obrigada pela tua colaboração! 
¡Felices Fiestas!  
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ANEXO IV – RESUMO DA PLANIFICAÇÃO DA UNIDADE PERROS Y GATOS 
 
 
 
 
Articulação com o projeto 
de intervenção 
 
Objetivos 
 
Estratégias 
 
Recursos / 
Materiais 
 
- Aferir a motivação dos 
alunos relativamente à leitura, 
no processo de 
ensino/aprendizagem da 
língua espanhola. 
- Analisar a competência 
leitora dos alunos, na língua 
espanhola. 
-Desenvolver estratégias para 
promover a aquisição de 
léxico e de cultura, em 
Espanhol, num grupo de 
alunos com ritmos de 
aprendizagem distintos. 
 
- Compreender as ideias principais 
do texto. 
-Aprender vocabulário novo 
relacionado com os animais. 
-Conhecer algumas curiosidades 
sobre os animais.  
- Associar uma imagem ao léxico 
correspondente. 
- Perceber a mensagem contida 
numa banda desenhada. 
- Identificar os adjetivos presentes 
na banda desenhada. 
- Compreender  e utilizar os 
advérbios de quantidade “muy” e 
“mucho”.  
- Identificar os verbos a utilizar 
para falar dos cuidados a ter com 
os animais.  
- Utilizar as perífrases de obrigação 
pessoal e impessoal 
- Escrever conselhos para o 
tratamento correto dos animais 
domésticos. 
 
- Trabalho individual 
em casa: leitura de um 
texto informativo sobre 
particularidades dos 
animais 
- Partilha de 
informação, em grande 
grupo: discussão de 
ideias acerca da leitura 
- Preenchimento de 
uma ficha de léxico: 
síntese dos conteúdos 
abordados 
- Descrição de um 
animal: exercício 
escrito 
- Apresentação oral: 
leitura da descrição 
realizada. 
 
 
- Computador; 
- PowerPoint; 
- Tela; 
- Dicionários; 
- Textos escritos; 
- Glossário com 
imagens; 
- Textos e imagens 
projetadas. 
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ANEXO V – GLOSSÁRIO COM IMAGENS (UNIDADE PERROS Y GATOS) 
 
 
Abeja 
 
Cerdos 
 
Grillos 
 
Medusa 
 
Ratones 
 
 
Araña 
 
Conejo 
 
Guepardo 
 
Murciélago 
 
Rinocerontes 
 
Ardilla 
 
Cocodrilo 
 
Hipopótamo 
 
Mono 
 
Sapos 
 
Avestruz 
 
Cóndor 
 
Hámster 
 
Mosquito 
 
Serpiente 
 
Ballena azul 
 
Corales 
 
Hálcon 
 
Orca 
 
Tarántula 
 
Búho 
 
Cotorras 
 
Hormiga 
 
Oso 
 
Tortuga gigante 
 
Burro 
 
Delfines 
 
Iguana de Mora 
 
Ovejas 
 
Vaca 
 
Caballo 
 
Erizo 
 
Jirafas 
 
Paloma 
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ANEXO VI – QUESTIONÁRIO DE AUTORREGULAÇÃO PERROS Y GATOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avalia o que aprendeste nestas aulas 
Unidad 5 “Perros y gatos” 
 
Assinala com uma cruz (x) as tuas respostas. Não te esqueças que só podes assinalar uma opção em 
cada pergunta.  
 Sim Nem sempre Não 
1.Aprendi vocabulário relacionado com a temática dos animais?     
2. Li os textos com facilidade?    
3. Compreendi a mensagem global dos textos?    
4.Consegui associar imagens aos textos correspondentes?    
5.Aprendi pelo menos o nome de 10 animais que não conhecia?    
6.Consigo descrever um animal?    
7.Sei os cuidados que devemos ter com os animais?    
8. Expressei as minhas dúvidas sempre que não percebi alguma 
coisa? 
   
9.Estive atento e concentrado durante as atividades?    
10 . Participei com empenho nas atividades?    
11. Respeitei as opiniões dos outros, mesmo quando eram 
diferentes das minhas? 
   
12. Sugestões:  
 
 
   
 
Obrigada pela tua colaboração! 
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ANEXO VII – TRABALHOS DOS ALUNOS PUBLICADOS NO SÍTIO UN RATO DE ESPAÑOL 
 
 
 
89 
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ANEXO VIII – RESUMO DA PLANIFICAÇÃO DA UNIDADE LIBROS Y ORDENADORES 
 
 
 
Articulação com o projeto de 
intervenção 
 
Objetivos 
 
Estratégias 
 
Recursos / 
Materiais 
 
- Analisar a competência leitora 
dos alunos, na língua espanhola. 
-Desenvolver estratégias para 
promover a aquisição de léxico e 
de cultura, em Espanhol, num 
grupo de alunos com ritmos de 
aprendizagem distintos. 
- Favorecer a aprendizagem, a 
partir da competência leitora, 
num ambiente de respeito pelo 
outro, fomentando a cooperação, 
a  
 
- Explorar ideias a partir de 
uma imagem. 
 
- Verbalizar os seus hábitos e 
gostos.  
 
- Reconhecer as atividades de 
tempo livre existentes no vídeo. 
 
- Associar atividades de tempo 
livre a imagens. 
 
- Identificar as formas do 
gerúndio. 
 
- Compreender a utilização do 
gerúndio. 
 
- Reconhecer o contraste entre 
o Presente do Indicativo e o 
Gerúndio.  
 
- Ativar conhecimentos prévios 
para completar frases. 
 
- Compreender as instruções de 
trabalho. 
 
- Ordenar sequências frásicas. 
 
- Perceber a mensagem 
principal do artigo de uma 
revista. 
 
-Questionário oral, em 
grande grupo. 
    
-Visualização de um 
vídeo sobre atividades 
de tempos livres. 
 
-Ficha de léxico e 
gramática a partir da 
associação de 
imagens. 
 
-Organizar frases em 
trabalho de pares. 
 
-Apresentar à turma a 
frase organizada, 
explicando o seu 
sentido. 
 
-Leitura silenciosa de 
um artigo de revista. 
 
-Leitura em voz alta de 
um artigo. 
 
-Interpretação dos 
conteúdos lexicais. 
 
-Navegar na internet: 
trabalho de grupo 
(conhecer informações 
sobre o autor Jordi 
Sierra i Fabra. 
 
 
- Software interativo 
 
- Projetor; 
 
- Computador; 
 
- Internet; 
 
- Dicionários; 
 
- Livro; 
 
- Quadro 
 
- Sitio da turma “Un 
rato de español” 
 
- Fichas de trabalho 
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Articulação com o projeto de 
intervenção 
 
Objetivos 
 
Estratégias 
 
Recursos / 
Materiais 
 
  
 
- Inferir pelo contexto o 
significado de algumas 
palavras.  
 
- Ser capaz de procurar 
informações numa enciclopédia 
“on-line”.  
 
- Utilizar recursos para 
organizar a sua aprendizagem:  
 
dicionários e enciclopédias. 
 
- Compreender o sentido global 
da mensagem contida numa 
página de diário. 
 
- Aferir léxico pelo contexto. 
 
- Responder a perguntas sobre 
a mensagem principal do texto. 
 
- Identificar marcadores 
temporais. 
 
- Reconhecer a diferença entre 
as preposições “a” e “de” que 
acompanham o verbo “venir”. 
 
- Identificar o significado de 
palavras isoladas e relaciona-as 
com informação apresentada 
de outra forma. 
 
 
 
-Correção do trabalho 
de casa, em grande 
grupo. 
 
-Leitura de uma página 
de diário. 
 
-Ficha de compreensão 
lexical. 
 
-Diálogo sobre o valor 
dos marcadores 
temporais. 
 
-Discussão acerca da 
diferenciação entre 
“venir a” e “venir de”. 
 
-Identificação de léxico 
a partir de imagens, 
em grande grupo. 
 
-Debate sobre o valor 
dos livros em papel ou 
em suporte digital. 
 
-Trabalho em grupo: 
encontrar informações 
sobre o “Proyecto 
Gutenberg” e fazer um 
resumo ilustrado das 
informações mais 
relevantes. 
 
 
 
Continuação Libros y ordenadores 
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Articulação com o projeto 
de intervenção 
 
Objetivos 
 
Estratégias 
 
Recursos / 
Materiais 
 
  
 
- Debater ideias aceitando as que 
são diferentes das suas. 
 
- Mostrar-se disponível para a 
realização das tarefas. 
 
- Aceitar diferentes papeis em 
grupo/par: apoiar e informar. 
 
- Escrever um resumo. 
 
- Consultar o sitio da turma Un rato 
de español. 
 
- Ler e compreender uma notícia. 
 
- Ver um vídeo sobre o Museo del 
Prado e identificar léxico específico 
no vídeo. 
 
- Ler e compreender um correio 
eletrónico. 
 
- Visitar a página Web do Museo 
del Prado e responder às questões 
colocadas sobre a página do 
Museu. 
 
- Fazer suposições acerca do roubo 
do quadro. 
 
- Escrever a resposta a um correio 
eletrónico. 
 
- Elaborar um resumo sobre um 
autor e a sua obra, seguindo as 
indicações.  
 
-Trabalho em grande grupo: 
consultar o sítio da turma Un 
rato de español  
 
-No sítio Un rato de español ler 
em voz alta “Notícias de última 
hora” 
 
-Questionário oral, em grande 
grupo. 
    
-Visualização de um vídeo 
sobre o Museo del Prado. 
 
-Leitura em voz alta de um 
correio eletrónico 
 
- Consulta da página Web do 
Museo del Prado 
 
- Realização de uma  
ficha com as informações 
encontradas na página do 
Museo del Prado. 
 
-Redação de um correio 
eletrónico. 
 
- Trabalho de grupo: produção 
de um resumo para 
acompanhar uma obra de um 
autor famoso – trabalho para 
divulgar no sítio da turma. 
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ANEXO IX – ATIVIDADES DA UNIDADE LIBROS Y ORDENADORES 
 
1 
2 
 3   4 
(3 e 4 EXEMPLOS DE ATIVIDADES PUBLICADAS EM UN RATO DE ESPAÑOL PARA A ALUNA COM NEE) 
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5ª actividad: Navegar por la página del Museo para contestar a las preguntas  
 
 
 
Plan de investigación de APOM con la colaboración del grupo 7º__ 
 
¿Cuál es el Museo más reconocido de la capital 
española?  
¿Dónde está este Museo?  
¿Cuál es el horario del Museo, los viernes?   
¿Dónde se pueden comprar las entradas?  
¿Cuántos visitantes tiene al año? 
¿Quién es el autor de “Las meninas”?  
¿Cómo es el cuadro “Las meninas”?  
¿Por qué es tan famoso?  
¿Cuál es su tamaño?  
¿Por qué no se han escuchado los alarmes 
antirrobo?  
¿Quién podría robarlo?  
¿Cómo se podría salir del Museo robando un cuadro de este tamaño?  
 
Material para la investigación: 
- Ordenador 
- Internet 
- Hoja y lápiz (para tomar notas) 
 
¿Quién robó “Las Meninas”? 
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ANEXO X – QUESTIONÁRIO DE AUTORREGULAÇÃO LIBROS Y ORDENADORES 
Questionário de autoavaliação 
Avalia o que aprendeste nestas aulas 
Assinala com uma cruz (x) as tuas respostas. Não te esqueças que só podes assinalar uma opção em cada 
pergunta.  
 Sim Nem sempre Não 
1) Leio textos escritos em Espanhol com facilidade?    
2) Aprendi mais léxico a partir da leitura de textos em espanhol?    
3) A leitura de textos em espanhol ajudou-me a aprender mais dados sobre a 
cultura espanhola? 
   
4) O site “Un rato de español” ajuda-me a aprender mais vocabulário e 
cultura espanhola? 
   
5) Expressei as minhas dúvidas sempre que não compreendi alguma coisa?    
6) Estive atento e concentrado durante as aulas?    
7) Participei com empenho nas atividades?    
8) Consigo trabalhar bem em grupo, com qualquer colega da turma?    
9) Respeitei as opiniões dos outros, mesmo quando eram diferentes das 
minhas? 
   
Aproveita este espaço para escrever as tuas sugestões para as próximas aulas: 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
Aluno(a): ____________________________________________________________________ 
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ANEXO XI – JOGO ¿QUIÉN QUIERE SER MILLONARIO? (excerto) 
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        ANEXO XII – FICHA DE AVALIAÇÃO GLOBAL DE LÉXICO E DE CULTURA 
 
Lee, con atención, todas  las preguntas antes de contestarlas. 
 
 
1) ¿Cuál es su nombre? Escoge el nombre correcto para cada animal que está enseguida.   
 
A)  
 
 Murciélago 
 Loro 
 Tortuga 
 Hormiga 
 
B)  
 
 Halcón 
 Ardilla 
 Guepardo 
 Cerdo 
 
C) 
 
 Serpiente 
 Perro 
 Mono 
 Conejo 
 
D)        
 
 Búho 
 Burro 
 Mariposa 
 Paloma 
 
Grupo I - Léxico  
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2) ¿Cuál es el intruso? Hay un intruso en cada línea, descúbrelo, escribiendo su nombre en el 
espacio indicado.  
 
 Intruso 
a) Delfín Gallina Tiburón Medusa ___________________ 
 
b) Golondrina Paloma Erizo Mariposa ___________________ 
 
c) Perro Jirafa León Cebra ___________________ 
 
d) Cotorra Loro Canário Hámster ___________________ 
 
 
 
3) Escribe el nombre de cada aparato electrónico. Cada espacio corresponde a una letra de la 
palabra que debes escribir.  
   
 
 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _    _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
 
 
4) Completa las frases escribiendo las actividades que están haciendo las personas.  
 
A)           
Los tres amigos están __________________ a los 
videojuegos.  
B)          
Él está ___________________ por internet. 
C)          
Ellos están _________________________ un 
trabajo en grupo.  
D)               
El niño está __________________ música.  
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5) Di si las afirmaciones son verdaderas o falsas. Fíjate en el contexto de las frases. Escribe la 
palabra adecuada a cada caso en el lugar indicado para la corrección.  
 
 V F Corrección 
1)  Hay que reparar el coche. Lo llevo mañana a la oficina.     
2) Puedo comprar el periódico y las revistas en un quiosco.     
3) El buzón sirve para depositar el correo.    
4) Siempre compro los libros en un estanco.     
 
6) Escribe lo que cada una de las señales de tránsito te indica. 
 
 
_____________________________________ 
 
 ______________________________________ 
 
_____________________________________ 
 
 
 _____________________________________ 
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1) Escoge la opción correcta para cada una de las tradiciones navideñas españolas.  
 
 
A) ¿Qué son los “villancicos”? 
 Regalos de Navidad 
 Canciones navideñas 
 Dulces navideños 
 
 
B) ¿Cuándo celebran los españoles la 
“nochebuena”? 
 28 de diciembre 
 31 de diciembre 
 25 de diciembre 
 
 
C) ¿Qué celebran los españoles el “28 de 
diciembre”? 
 Los Inocentes 
 Los Reyes 
 La Nochebuena 
 
 
D) ¿Qué es “el cotillón”? 
 Una comida  
 Una fiesta 
 Una bebida 
 
 
2) Completa cada frase con la(s) palabra(s) que falta(n). 
 
a) El Museo del Prado está en la ciudad de ____________________________.  
b) _______________________ es el autor del cuadro Las meninas. 
c) Guernica, el más famoso cuadro de Picasso. Lo podemos ver en el Museo Reina 
_______________.  
d) La __________________ ___________________ es la obra más conocida de 
Gaudí.  
e) La persistencia de la memoria es un cuadro de Salvador ___________________.  
f) La Puerta del ________________ es una de las plazas más conocidas en Madrid.  
g) El Parque del ___________________ es un lugar dónde se puede practicar 
deportes, pasear, montar en bici, andar en barco o a pie y está localizado en el 
centro de Madrid.  
¡Qué te vaya bien!  
Grupo II - Cultura 
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ANEXO XIII – QUESTIONÁRIO FINAL DE AUTORREGULAÇÃO  
 
 
 
 
1) Com qual dos textos consideras que aprendeste mais vocabulário? Assinala apenas uma opção.  
 
 
 
 
 
 
 
 
1.1) Explica o motivo que te levou a selecionar este texto. 
 
2) Qual a atividade que te proporcionou mais conhecimentos sobre a cultura hispânica? Assinala apenas 
uma opção.  
 
 
 
 
 
 
 
 
2.1) Explica o motivo que te levou a selecionar esta atividade. 
 
3) Consideras que a leitura de textos em espanhol foi útil para adquirires vocabulário e cultura? Explica a 
tua opção. 
 Sim 
 Nem sempre 
 Não 
 Curiosidades sobre os animais 
 Notícia sobre o roubo do quadro 
 Correio eletrónico recebido para a investigação do roubo 
 Página do diário de Cláudia 
 Carta sobre as férias 
 Mapa turístico de Madrid 
 Trabalho de pares sobre as tradições natalícias 
 Diálogo sobre as curiosidades do mundo animal 
 Visita à página Web do Museo del Prado 
 Trabalho de grupo sobre os museus 
 Navegar no sítio da turma “Un rato de español” 
 Traçar rotas a partir da análise de mapas 
Este é o último questionário de autoavaliação. Peço-te que penses muito bem antes 
de responderes. Reflete, lembra-te de todas as aulas, e responde com honestidade. A 
tua opinião vai ajudar-me a refletir.  
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4) Como avalias o sítio da turma “Un rato de español” em relação ao que aprendeste? Assinala 
apenas uma opção.  
 
 
 
 
 4.1) Explica a tua opção. (Podes indicar vantagens/desvantagens da sua utilização) 
5) Achas que as aulas foram interessantes? 
 Sim 
 Nem sempre 
 Não 
 
5.1) Explica a tua opção. (Podes exemplificar com uma aula/atividade que consideres ter sido 
interessante, ou fazer sugestões de alteração a alguma aula/atividade.) 
6) As atividades propostas foram motivadoras?  
 Sim 
 Nem sempre 
 Não 
 
6.1) Explica a tua opção. (Podes exemplificar com uma atividade que consideres ter sido 
motivadora ou fazer sugestões para alterar uma atividade tornando-a mais motivadora.) 
7) O que menos te agradou ao longo destas aulas? 
8) O que mais gostaste de fazer nestas aulas? 
                                                                                                
Sílvia Carvalho 
 Muito útil 
 Útil 
 Sem utilidade 
Nome:  
